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LA CHIRURGIE 
ESTHÉTIQUE 

Au départ 
climat 

On a parlé longtemps de la 
chirurgie e s t h é t i q u e en se 

servant pour la désigner de l'ex­
pression «chirurgie plastique». 
C e qui a l a i t c r o i r e a c e r t a i n s 
que dans c e genre de chirurgie 
qui tend à a m é l i o r e r l ' appa rence 
ex té r i eu re des gens , la m a t i è r e 
p l a s t i q u e é t a i t généreusement 
e m p l o y é e . E l ) r é a l i t é , le m o t 
« p l a s t i q u e » vient du grec (et du 
bas l a t in ) et signifie étymologi-
quement «qui conce rne le mode­
l a g e » . . . D e plus en p lus , on e m ­
ploie les deux express ions et les 
p r é j u g é s qu i s 'y a t t a c h e n t , au 
niveau de la s éman t ique c o m m e 
dans les f a i t s , t e n d e n t à d i s p a ­
ra î t re . 
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ou le profil clair de Romi Schneider... 

Mont réa l est en passe de d e v e ­
nir , e t c e c i , tout au tan t à c a u s e 
de la réputat ion g rand i s san te de 
ses c h i r u r g i e n s l o c a u x , q u e de 
l ' é v o l u t i o n d a n s le g o û t de ses 
habitants pour la beauté et l 'har­
m o n i e d e s l i g n e s une c a p i t a l e 
no rd -amér i ca ine de la ch i ru rg i e 
es thét ique . On n 'hés i te ra pas à 
dire dans les mi l i eux méd icaux 
que, pour consul ter les que lques 
c h i r u r g i e n s m o n t r é a l a i s , les 
A m é r i c a i n s n 'hési tent pas à tra­
v e r s e r la f ront ière . Quest ion de 
coût, bien sûr. Quest ion d ' exce l ­
lence dans les soins é g a l e m e n t . 

Du plus riche 
jusqu'au chômeur 

Qui donc consul te le ch i ru rg ien 
e s t h é t i q u e et p o u r q u e l l e s ra i ­
sons l e fa i t -on? A la p r e m i è r e 
question, les spéc ia l i s t es répon­
dront que l 'éli t is m e p ropremen t 
dit n ' ex i s te pas et que leurs soins 
ne sont pas r é s e r v é s uniquement 
à une c l i e n t è l e r i c h e , m ê m e si 
T A s s u r a n c e - m a l a d i e c o u v r e une 
très fa ible propor t ion des opéra­
tions p ra t iquées . Dans toutes les 
classes soc ia les , il se t rouve des 
p e r s o n n e s d é c i d é e s un j o u r à 
a m é l i o r e r l eu r a p p a r e n c e ou à 
c o r r i g e r un défaut phys ique qui 
les g è n e dans leur v i e personnel­
le et p rofess ionne l le . Ces person­
nes, soit r iches , soit « jus te à Tai­
s e » e t p o u v a n t s a c r i f i e r le p r i x 
d'une v a c a n c e , par e x e m p l e , se 

re t rouvent , dans les cab ine t s des 
médec ins a v e c des c h ô m e u r s ou 
des bénéf ic ia i res de TAssu ran -
c e - c h ô m a g e p r ê t s à tout pour 
r e t r o u v e r un e m p l o i m ê m e si , 
pou r ce l a il l eur faut c h a n g e r 
leur apparence . 

T e l ce m e m b r e d e s f o r c e s de 
T o r d r e m o n t r é a l a i s d ' o r i g i n e 
s é m i t i q u e qui d é c i d e d e f a i r e 
c h a n g e r la courbe d'un nez qui. 
a p r è s 45 ans de s e r v i c e , ne lui 
c o n v i e n t p lus . L ' h i s t o i r e ne di t 
pas si c'est Ta m our ou l ' a v a n c e ­
men t dans sa profess ion qui mo­
t i v a i t l ' a g e n t , m a i s s e s r a i s o n s 
deva i en t ê t re bonnes, puisqu' i l 
T a f a i t . Son a p p e n d i c e n a s a l a 
é t é « o c c i d e n t a l i s é » e t il e s t de ­
puis t r è s h e u r e u x d a n s sa p r o ­
mot ion et dans sa v i e p r i v é e . 

T o u t le m o n d e c e p e n d a n t , 
n 'est pas accep té d ' e m b l é e lors­
qu ' i l se présente chez le chirur­
g i en . Le docteur G i l l e s Lauzon . 
ch i rurg ien m o n t r é a l a i s reconnu 
d i r a que la plus g r a n d e p a r t i e 
d e s c l i e n t s qui se p r é s e n t e n t à 
son cabinet subiront l ' in te rven­
tion qu' i ls r é c l amen t , ap rès con­
sultation. M a i s que plusieurs ne 
sont pas a c c e p t é s pou r d e s ra i ­
sons d i v e r s e s . « I l faut d ' abord , 
exp l ique le spéc ia l i s t e , avan t de 
p ra t iquer une c h i r u r g i e esthéti­
q u e , é t a b l i r a v e c le p a t i e n t un 
contact humain, une en ten te . Il 
faut p rendre le t e m p s de se par­
ler et de d é c o u v r i r s 'il (ou e l l e ) 
est en b o n n e s a n t é et si l e s ra i ­
sons qui le p o u s s e n t à se f a i r e 
r e f a i r e un n e z . un v i s a g e , sont 
va l ab l e s 

« C e n'est pas p a r c e que la jeu­
ne f e m m e dans la t r en ta ine qui 
v o i t son m a r i s'éloigner d ' e l l e 
e x p l i q u e le phénomène p a r c e 
q u ' e l l e a le nez t r o p l o n g q u ' o n 
va n é c e s s a i r e m e n t lui r e f a i r e , 
d i t le m é d e c i n . I l f a u d r a e x p l i ­
que r que sa p ropre m o t i v a t i o n 
est plus impor t an t e que tout pro­
fit u l tér ieur auquel e l l e peut as­
p i r e r . » 

«En s e c o n d l i eu , tout p a t i e n t 
doit ê t re mis au courant des dif­
ficultés inhérentes à l 'opéra t ion 
qu ' i l a d é c i d é de subir , du t emps 
e x i g é par la c o n v a l e s c e n c e , des 
c i c a t r i c e s , e t c . On en d i s c u t e 
a v e c lui . c o m m e on d i s c u t e des 
coûts. S'il n ' a ccep t e pas les con­
dit ions, il peut c h a n g e r d'avis ou 
déc ide r de r e m e t t r e l 'opéra t ion 
à plus tard. 

Consul ter un m é d e c i n pour une 
o p é r a t i o n en e s t h é t i q u e d i r o n t 
q u e l q u e s s p é c i a l i s t e s , c ' e s t un 
d e s a c t e s les p lus d i f f i c i l e s à 
poser pour des gens c o m m e nous 
au Canada, ou le pu r i t an i sme a 

L'air royal de Sophia Loren, grand nez, grandes bouches et 
yeux immenses... 

é t a b l i une no t ion de « p ê c h e » à 
fa i re ce qui n'est pas absolument 
i n d i s p e n s a b l e . On ne va pas se 
fa i re re fa i re le ne/ comme on va 
se fa i re e n l e v e r l ' appendic i te . Ce 
n'est pas «absolument nécessai­
re». A la decis ion vient souvent 
s 'a jouter une notion de culpabil i­
té. A v a i n c r e quand on a déc ide 
qu 'on veut s ' a imer d a v a n t a g e . . . » 

« T r o i s i è m e m e n t , si on prévoi t 
que les c i ca t r i ce s en t ra înées par 
l ' opéra t ion seront, à cause , entre 
autres choses , de la qua l i t é de la 
p e a u , plus i m p o r t a n t e s que le 
défaut ini t ial , on doit le d i re . Et 
e n f i n , si le p a t i e n t a un 
« c a r a c t è r e de chien», s'il est 
n é g a t i f su r toute la l i g n e , s ' i l 
souffre de troubles psychologi ­
ques , s'il ne s ' a ime pas et qu'on 
sent qu' i l ne s ' a imera j ama i s et 
qu ' i l s'en prendra par la suite à 
tout le m o n d e en c o m m e n ç a n t 
p a r son d o c t e u r , on est t rès 
p r u d e n t s . . . » 

Et enfin, diront d'un c o m m u n 
a c c o r d l e s s p é c i a l i s t e s , si on 
j u g e que l 'opéra t ion n'est vra i ­
m e n t pas n é c e s s a i r e , on le dit 
f r a n c h e m e n t . L e s se ins d 'une 
b e l l e f e m m e de :>.") ans qui flan­
c h e n t d 'un c e n t i m e t r e , ça ne 
m é r i t e pas v ra imen t une inter­
v e n t i o n . K l le pou r ra se f a i r e 
c o n s e i l l e r p a r le m é d e c i n de 
r e p a s s e r dans cinq ans . Si e l l e 
n'est pas convaincue, e l l e pourra 
f a i r e la r o n d e des c a b i n e t s de 
c o n s u l t a t i o n jusqu'à c e q u ' e l l e 
t r o u v e un a l l ie compatissant... à 
son absence de p r o b l è m e . . . 

Pas de miracle 
« L a publ ic i té a tendance à lais­

se r c ro i r e que la ch i ru rg ie esthé­

t ique peu t f a i r e d e s m i r a c l e s » , 
écrivent dans leur ouvrage « L a 
chirurgie esthétique» publie au 
c o u r s de T a n d e r n i e r aux ed i ­
t ions La T r e s s e , les d o c t e u r s 
Rheaul t . L e a u d o i n et Bouchard , 
tous trois ch i ru rg iens montréa­
lais. « I l faut conna î t re les l imi tes 
de ce t te chirurgie, les compren­
dre et en v o i r les benef ices éven­
tuels de façon c l a i r e et réaliste». 

Il est donc impor tan t d ' a r r i v e r 
a une déc is ion de « passe r» par la 
c h i r u r g i e e s t h é t i q u e avec une 
prépara t ion psychologique adé­
quate «au m o m e n t ou on en sent 
le beso in» pour l ' équ i l ib re physi­
que et p sych ique de son ê t re . L e 
m é d e c i n c o n s u l t é n'acceptera 
pas des idées toutes faites dans 
le g e n r e . « J e v o u d r a i s un n e / 
c o m m e Sophia L o r e n ou un pro­
fil à la R o m i Schneider»... 
Avan t d ' i n t e rven i r , il expl iquera 
les c o t e s négatifs c o m m e les 
côtés posit ifs d 'une in tervent ion . 
« P l u s souvent qu ' au t rement , on 
c o m m e n c e r a p a r les n é g a t i f s , 
dit le doc teur L a u z o n . parce que 
si on c o m m e n c e par les m e r v e i l ­
les, le futur patient ne se rappel­
lera que de celles-là». De façon 
g é n é r a l e , on ne p romet rien qui 
ne p u i s s e se f a i r e . Et c e qui 
c o m p t e , c ' es t d e r e n d r e que l ­
qu'un heureux ou satisfait sans 
m i r a c l e s ou charlatannerië, 
m a i s avec les moyens m i s à la 
d i s p o s i t i o n de la m é d e c i n e m o ­
d e r n e . Ht d a n s le d o m a i n e , les 
p rog rè s sont fascinants. 

Chez les malades âgés, 
le dilemme de la sénilité 
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V o u s a v e z v i n g t , t r e n t e ou 
qua ran te ans. Vous êtes un 

j o u r m a l a d e et T o n doi t v o u s 
hospi ta l iser . Fau te de lits l ibres 
dans les hôpitaux géné raux , on 
vous p l ace dans une a i le ou vous 
vous t rouvez noyé , a v e c deux ou 
trois autres personnes, dans un 
monde de seni les . Quel le serai t 
v o t r e r éac t ion? 

Cet te v is ion c a u c h e m a r d e s q u e 
est c o m p l è t e m e n t far fe lue et tie 
se p r o d u i r a j a m a i s , p e n s e z -
vous? E r r e u r . E l l e ex i s t e . . . pour 
les personnes â g é e s î Et la diffé­
r e n c i e n t r c les j e u n e s et e l l e s , 
c 'est qu ' e l l e s devront passer le 
r e s t e de l eu r v i e d a n s c e t t e 
a t m o s p h è r e ! C ' e s t auss i q u e , 
pour les j eunes , ce t te conjonctu­
re ne survient pas. 

Hasard ou 
préméditation? 

U n e b r è v e enquête a u p r è s de 
quelques cen t res hospi ta l iers de 
soins p ro longes a c o n f i r m é l ' im­
p r e s s i o n que j ' ava i s g a r d é e d e 
mes mul t ip les v i s i l e s dans d iver ­
ses institutions. 

J 'ai souvent vu des personnes 
a b s o l u m e n t l u c i d e s m ê l é e s a 
d 'autres qui étaient seni les . Ce 
n'est pas m é p r i s e r cel les-ci que 

de p l a ind re ce l les - là . C'est l'as-
pect le plus hor r ib le , le plus tris­
te de la v i e i l l e s s e que de devoir 
cohabi te r a v e c des gens qui ont 
perdu l ' espr i t . 

On r e n c o n t r e p o u r t a n t ce s 
condi t ions de v i e dans les meil­
leurs cen t res d ' accue i l ou hôpi­
taux de soins p ro longés . S 'agi t- i l 
d 'un h a s a r d ou d ' u n e 
p r e m e d i t a t i o n ? 

Eh bien, assez é t o n n a m m e n t , 
la d i r ec t ion des maisons ( d e s 
maisons b ien ! ) que j ' a i appe l ée s 
ont é v o q u e d 'une part l ' imposs i ­
bi l i té d ' é v i t e r ces situations par­
t i cu l i è rement pénib les , et d'au­
tre part , la p r é m é d i t a t i o n à des 
fins thérapeutiques. 

L ' u n d e s d i r e c t e u r s (1) a v e c 
l e s q u e l s j ' a i c o m m u n i q u é 
(appe lons - l e M . X ) m ' a di t : « L e 
min i s t è re des A f f a i r e s soc ia les 
est opposé à ce que Ton c r é e des 
é t ages de cancé reux , de card ia­
ques, e tc . M a i s on fait not re pos­
s i b l e p o u r é v i t e r d e p l a c e r d e s 
m a l a d e s sa ins d ' e s p r i t a v e c 
d'autres qu i sont e n t i è r e m e n t 
perdus.» I l a r a j o u t é : « O n ne 
peut passer no i re t emps a chan­
g e r les m a l a d e s d e l i t s . D ' a i l ­
l e u r s , m ê m e s e n i l e , l e m a l a d e 
refuse de d é m é n a g e r . L a f a m i l l e 
in te rv ien t , veut c o n s e r v e r pour 

lui le l i t p r è s d e la f e n ê t r e , ou 
p rès de la t o i l e t t e , ou p r è s du 
s o l a r i u m . Elle c o n s i d è r e c e s 
a v a n t a g e s c o m m e d e s d r o i t s 
acquis . Elle soutient, et e l l e peut 
fort b ien a v o i r r a i s o n , que l eu r 
m è r e s 'es t h a b i t u é e aux inf i r ­
miè re s de l'étage et qu ' i l serai t 
p ré jud ic iab le de la c h a n g e r d 'ai­
l e . » 

L e personnel l u i - m ê m e ne ve r ­
rait pas ce t t e mob i l i t é des mala ­
des d'un bon oe i l . Et c e l a , tant le 
c h e f de d é p a r t e m e n t q u e l e s 
e m p l o y e s s y n d i q u é s . On n ' é ­
change pas volontiers «un beau 
cas c o n t r e un m a u v a i s c a s » ! 
H u m a i n . . . t rop humain! 

Les «cas frontière» 
D'au t re part , on sait qu ' i l ex is ­

te une confusion qu' i l faut disso­
c ier d'un état i r r é v e r s i b l e pa rce 
qu 'e l l e n'est que m o m e n t a n é e et 
peut ê t re su rmontée . « C ' e s t , af­
f i r m e M . Z , un v é c u d e tous les 
j o u r s d a n s les c e n t r e s h o s p i t a ­
l i e r s de so ins prolongés.» O r , 
p l a c e r c e s m a l a d e s p a r m i d e s 
p s y c h o t i q u e s ou des s e n i l e s , 
c 'est les en fonce r dans leur con­
fus ion. C ' e s t t r a n s f o r m e r le 
t rans i to i re en p e r m a n e n t . M . Z 
souligne que le mi l ieu a une très 

g r a n d e responsabi l i t é dans cer­
taines evolut ions de la m a l a d i e . 
P a r e x e m p l e , l ' absence de calen­
d r i e r et d'horloge qui p r i v e la 
personne hospitalisée de balises 
pour se r a c c r o c h e r au T e m p s . 

On sait aussi que la séni l i té ne 
s ' i n s t a l l e pas b r u t a l e m e n t , en 
r è g l e g é n é r a l e , dans un c e r v e a u 
mais qu ' e l l e s'y insinue p rogres ­
s i v e m e n t , avec des hauts et des 
b a s . L e s .-cas frontière» sont 
p a r t i c u l i è r e m e n t d o u l o u r e u x , 
tant pour qui le v i t que pour l 'en­
tourage . L e mi l ieu hâte ou retar­
de , c 'est selon, l ' évo lu t ion ve r s 
la séni l i té to ta le . 

M . Z d o n n e l 'exemple d 'un 
d ine r de Noe l auquel par t ic ipè­
rent , à la d e m a n d e e x p r e s s e du 
p e r s o n n e l , d e s personnes seni­
l e s . O r . à la g r a n d e s u r p r i s e de 
t o u s . T u n e d ' e l l e s , en é c o u t a n t 
les chanson.*» t rad i t ionnel les des 
F ê t e s , s e s » mise à m a r m o n n e r , 
chann.r . : - r en ry thmant la musi­
q u e . « L e personnel s 'es t donc 
é v e i l l é à son m o d e de c o m m u n i ­
c a t i o n . » Si on l ' a v a i t m i s e au 
rancar t , on n 'aurai t j a m a i s pu la 
t i re r de sa l é tha rg ie , de son ab­
sence to ta le à la réa l i t e . 

M . Z s u g g è r e que Ton uti l ise la 
thérapie d e g r o u p e p o u r a i d e r 
les uns et les autres à se suppor­

ter mutuellement, à se compren­
dre , thé rap ie qui r a s semble ra i t 
la f a m i l l e et le personnel a v e c 
les m a l a d e s C'est une v o i e à 
e x p l o r e r . 

I n ps> chiatre, le Dr G.", a dé­
claré que dans son institution, on 
regroupai t les ma lades par caté­
g o r i e s . « A condit ion, a-t-il préci­
se , que c e t t e c a t e g o r i s a t i o n ne 
s e r v e pas de p ré tex te pour refu­
s e r des m a l a d e s ! Il est c e r t a i n 
que ia catégorisation e x i g e beau­
coup plus d'ouvrage.» 

C e p e n d a n t , le D r ( i . a f f i r m e 
q u e T o n peu t , sans p r e j u d i c e 
pour les autres , g a r d e r une cer­
taine proportion de malades se­
n i l e s ou d é b i l e s m e n t a u x dans 
une sal le . Vingt pour cent envi­
ron . « M a i s l ' i n v e r s e n ' e s t pas 
v r a i ! » 

L u i auss i d i r a son d é s a c c o r d 
a v e c la théor ie de « m e l t i n g pot, 
s t \ le de f a m i l l e » q u e T o n p r ê t e 
au ministre D e n i s Lazure. P l a ­
c e r q u e l q u e s m a l a d e s lucides 
p a r m i une m a j o r i t é de seniles, 
c 'es t antithérapeutique. Cet is<. 
l ement engendre la dépression. 

L e s hôpitaux de soins prolon­
g e s sont d o n c p a r f o i s p l a c e s 

dans un profond d i l e m m e : ou les 
cas frontières sont re je tés avec 
les gens seni les , ou leur p resence 

parmi les nous lucides provoque 
une r é g r e s s i o n c h e z ceux qui 
sont sa ins d ' e s p r i t On sou t i en ­
dra a i sément qu 'en t re ces deux 
maux, il faut chois i r le m o i n d r e 
et donc re teni r le d e u x i è m e ter­
m e de l 'alternative. Oui . c a r si 
c'étai t v o t r e mère qui avai t quel­
ques b r e f s moments de confu­
sion et qu'on la poussait ve r s le 
naufrage en lui refusant un mi­
lieu sain.. .? Si . . . Ce d i l e m m e est 
terrible. A tout le m o i n s p o u r : 

rail-on é v i t e r de m ê l e r les pe r ­
sonnes profondément gâ teuses 
aux autres 

Ce p r o b l è m e , une a m i e à m o i . 
hospi ta l isée dans ces condi t ions . 
Ta r e sume dans ce t te ré f l ex ion , 
t e r r i b l e , et qui dit tout: « J ' e n 
a r r i v e à m e d e m a n d e r si j e ne 
suis pas c o m m e e l les t o u t e s . . . » 
m ./ 'ai tenu à conserver /'anony­

mat d e m e s interlocuteurs 
ut in d'éi Mer des jugements 
injuste^ sur /es institutions 
qu'ils dirigent. Car, il faut le 
dire, la situation d é c r i t e se 
retrouve un peu partout. 
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La chirurgie esthétique.. . 
en pièces détachées 

La chirurgie e s t h é t i q u e 
n 'es t pas à l 'abri des modes 

et des t e n d a n c e s . Au cours des 
années, depuis 1930 particulière­
ment, elle n'a cessé de se perfec­
tionner. Depuis la dernière guer­
re m o n d i a l e , el le a p a s s é p a r le 
s t a d e d e s e c o u r s à ceux que les 
F rança i s appelaient les «gueules 
cassées» à un autre stade pure­
ment esthét ique dans la majori-

MADELEINE 
DUBUC 

té des cas . Elle demeure un des 
d o m a i n e s où le pe r fec t ionne­
ment d a n s les t e c h n i q u e s est le 
plus spectaculai re . . . Qui aurait 
pu penser, à l 'ère de Betty Gra­
cie et m ê m e de Marilyn Monroe, 
les «pin-ups» aux seins redon­
dants, que les femmes de géné­
ra t ions s u i v a n t e s se fera ient 
aplanir la poitrine.. . Qui aurait 
cru au t e m p s de C léopâ t r e , 
m ê m e s'il y eut que lques r éc r i ­
m i n a t i o n s à ce su j e t , qu 'on se 
fera i t , en 1980, j o y e u s e m e n t 
couper l 'appendice nasal. . . Qui 
a u r a i t i m a g i n é , il y a 20 a n s , en 
embrassan t les joues doucement 
parcheminées de sa grand 'ma­
man que cel le d ' a u j o u r d ' h u i 
voudra i t r e p o u s s e r le plus loin 
poss ible le jour où ses j oues à 
elle s e r a i e n t pli s.s ces et qu ' e l l e 
prendrait plus souvent qu'on le 
croi t les m o y e n s c h i r u r g i c a u x 
pour les garder lisses et rondes... 

Dans les c a b i n e t s de que lque 
; so ixan te c h i r u r g i e n s m o n t r é a ­

lais qui pratiquent la chirurgie 
plastique et esthétique, les opé­
ra t ions ve r s l e sque l l e s se dir i ­
gent le plus f r é q u e m m e n t les 
c l i en t s , f e m m e s et h o m m e s — 
ces derniers dans une proportion 
de 10 à 15 pour cen t — sont les 
v i v a n t e s : le facelift (ou lifting) 
q u ' a c c o m p a g n e n t souvent le 
«remontage» des paupières et la 
dermabras ion (peeling): la ré­
duct ion ou le r e d r a p a g e 
( remontage) des seins, la rhino-
p las t i e (modi f ica t ion du nez ) . 
Moins f r é q u e n t e s : la réfect ion 

du menton, des pommet tes , de la 
bouche; la r e c o n s t r u c t i o n de 
l 'abdomen, des cuisses, des fes­
ses; l 'ablation d 'excroissances 
c o n s i d é r é e s d i s g r a c i e u s e s : 
grains de beauté, taches de nais­
sance, verrues . La chirurgie de 
réfection, prat iquée sur les acci­
dentés et les brûlés relève autant 
de la médecine que de l'esthéti­
que. Elle nécessite souvent des 
greffes. Nous n'en trai tons pas 
ici. 

En pièces détachées 
La r h i n o p l a s t i e (chirurgie du 

nez) es t p e u t - ê t r e ce l le qui a le 
plus c o n t r i b u é à p o p u l a r i s e r la 
c h i r u r g i e e s t h é t i q u e , le nez 
étant, comme on le sait, l 'appen­
dice apparent du corps humain 
que p e r s o n n e ne r e m a r q u e 
quand il n ' a r ien de r e m a r q u a ­
ble, m a i s dont la q u a l i t é essen­
tielle demeure qu'il ne soit pas.. . 
remarquable . 

Chez les p o s s e s s e u r s de nez 
trop longs, de nez trop courts, de 
ne/ épatés ou boursouflés, de nez 
avec une bosse, il y a peu de gens 
qui n 'ont r ê v é un j o u r de faire 
c h a n g e r tout ça . Il s ' ag i t lù de 
l 'opération sinon la plus difficile, 
sûrement la plus délicate, parce 
que. comme l 'expliquent les doc­
teurs B e a u d o i n , B o u c h a r d et 
Rheault, elle exige «une techni­
que à l 'aveugle compliquée, l'ha­
bileté à p r é v o i r un r é s u l t a t à 
long t e r m e et un c e r t a i n goût 
a r t i s t i q u e de la p a r t du ch i ru r ­
gien». On se r a p p e l l e ici le cas 
récent d 'un j e u n e m a n n e q u i n 
loca! dont l ' a l l u r e roya l e s ' ac­
c o m m o d a i t t r è s bien, avec la 
sve l t e s se et la d é m a r c h e , avec 
un long cou et une tète fine, d'un 
nez droit et un peu long. 

Avant à subir un redressement 
de la cloison i n t e r n e du nez, la 
jeune femme décida un jour d'en 
profiter pour se faire «couper un 
bout de nez», et ceci, malgré les 
conseils prudents de ses bonnes 
amies et de ses pires ennemies. 
Le résultat , il faut le dire, la ra­
vit , et c ' e s t p e u t - ê t r e le plus 
i m p o r t a n t . M a i s , avec un joli 
minois et un petit nez sans histoi­
re, la jeune femme a perdu l'air 
«royal». Heureusement , il reste 
encore le long cou. la tête fine et 
la taille mince. 

Si on r ev i en t â la notion 
«mode», on p o u r r a i t d i r e q u ' à 
l 'heure actuel le , à l 'heure juste­
ment des b ik in i s et pa r fo i s du 
nudisme intégral , les opérations 
les plus souvent pra t iquées (ou 
sollicitées) sont celles qu'on pra­
t ique aux s e i n s , so i t pour en 
augmente r le volume (addition 
m a m m a i r e ) ou pour les remon­
ter ( r ed rapage m a m m a i r e ) . 

l a i s s e r a le choix d ' a v o i r des 
seins au galbe aussi parfait que 
poss ib l e , a v e c des « m a r q u e s » 
que les a n n é e s p e u v e n t accen­
tuer ou de ga rde r des seins trop 
p e t i t s , t rop g r o s ou t o m b a n t s . 
«On ne l a i s s e a u c u n e p a t i e n t e 
d a n s l ' i g n o r a n c e de ce qui les 
at tend, disent les médecins , par­
ce que, lorsqu'il s 'agit des cica­
t r i c e s au se in , il n 'y a p a s de 
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Au temps où les femmes rêvaient 
Marilyn Monroe... 

Ces operations sont devenues 
tellement courantes qu'elles ne 
présentent pas. dans les cas or­
d i n a i r e s , de v r a i e s h i s t o i r e s . 
Cependant, aucun chirurgien ne 
pourra promet t re à une candida­
te qu'elle ne portera pas de cica­
t r i ce s par fo i s d i s g r a c i e u s e s . . 
Tou jours selon le c a s et le type 
de peau, facteur qui joue un rôle 
primordial dans toute opération 
de chirurgie esthét ique. 

C'est à la future pat iente qu'on 
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de l'opulence de la poitrine de 

c r è m e s , de m a s s a g e s , de dou­
ches f roides ou a u t r e s qui les 
feront d i s p a r a î t r e . Mais c ' es t 
p e u t - ê t r e le d o m a i n e où les 
femmes dé te rminées à se faire 
opérer écoutent le moins bien.» 

Le facelift / comme le définit 
le docteur Gilles Lauzon. consis­
te à corr iger la chute de la peau 
et des tissus du visage en même 
t e m p s que les plis qui l ' a c c o m ­
pagnent , tous changements pro­

voques par la per te de l 'élastici­
té de la peau et p a r Paf fa i se -
ment de la gra isse sous-jacente. 
D'où les r i d e s , les p l i s s e m e n t s 
qui appara issent tôt ou tard sous 
le m e n t o n , a u t o u r des yeux , à 
des d e g r é s d i f f é ren t s chez les 
individus, selon les caractér is t i ­
ques hérédi ta i res ou m ê m e selon 
les conditions sociales, le cl imat, 
les c irconstances monéta i res . «Il 
est difficile, explique le docteur 
Lauzon de d i r e à quel âge on 
peut pra t iquer un facelift... La 
j e u n e f e m m e de 30 a n s qui se 
rend compte que son visage plis­
sé a jou te 15 a n s à son â g e peu t , 
auss i bien que la f e m m e de 60 
ans, demande r à se faire opérer . 
La chose est d 'ai l leurs ar r ivée , 
poursuit-il. Devant les résul tats 
posi t i fs ob t enus p a r une j e u n e 
f e m m e d a n s la t r e n t a i n e , sa 
m è r e , de v ingt a n s et plus son 
aînée a décidé de subir la même 
opération.. . Ça a fait deux fem­
mes heureuses.. .» 

«Cependant, précisera le mé­
dec in , il faut , pour é v i t e r les 
malentendus , dissiper quelques 
p r é j u g é s qui e n t o u r e n t le 
« r e m o n t a g e » du v i s a g e , en ou­
b l ian t que q u e l q u e s - u n s sont 
parfois, pour des raisons diver­
s e s , ma l r é u s s i s . . . «Ça ne d u r e 
que cinq ans», disent souvent les 
gens. . . déplaçant ainsi le problè­
m e . «Un facelift peut fort bien 
enlever de cinq à dix ans à l 'ap­
p a r e n c e d 'un v i s a g e , m a i s il 
n ' e n r a y e r a pas le p r o c e s s u s de 
v i e i l l i s s e m e n t . Cinq a n s , huit 
ans, dix ans plus tard, la person­
ne a u r a vieil l i d ' a u t a n t d ' an ­
n é e s . . . Ce n ' e s t p a s son v i s a g e 
qui aura tombé...» 

Quant aux r é s u l t a t s i m m é ­
d i a t s d 'un facel if t , ce n ' e s t pas 
avant quelques semaines qu'on 
peut les constater , après que les 
h é m a t o m e s soient p a r t i s , que 
l ' en f lu re se soit a t t é n u é e . Les 
médecins diront cependant que 
c'est après quelques mois seule­
ment que la pat iente (le patient) 
c o m m e n c e r a v r a i m e n t à 
«s 'aimer». Après un an. elle (ou 
il) sera aux anges. . . 

R è g l e g é n é r a l e , en c h i r u r g i e 
e s t h é t i q u e , que ce soit d a n s les 
opérations «populaires» comme 
dans les au t res , moins usuelles: 
réfection de par t ie de visage ou 
de m e m b r e s e n d o m m a g é s , il 
faut, assurent les médecins , s'en 
t e n i r à des so lu t ions s i m p l e s , 
réal isées avec les moyens à leur 
disposition, minimiser les cau­
ses de complications. E t , ajou­
tent-ils. se tenir cons tamment au 
courant de toutes les améliora­
tions et des techniques nouvelles 
qu 'of f re ce d o m a i n e c o n s t a m ­
ment en évolution. Pour le plus 
g r a n d bien des p a t i e n t s . P o u r 
l ' avancement de la profession. 

Q u e l q u e s 
c o n s e i l s 
a u x 
c a n d i d a t s 

A tout candidat à la chirur­
gie esthétique, le chirurgien 

c o m p é t e n t d e m a n d e r a de se 
rappeler cer ta ins points: 
• On se fait opérer pour s 'amé­

liorer, pour devenir un indivi­
du meilleur pour son entoura­
ge, sa famille, pour la société 
et non pas pour épa te r ou faire 
envie. 

• Le chirurgien doit ê t re choisi 
avec prudence. Le patient doit 
le voir comme un ami . un con­
seiller, un guide et se rappeler 
que si lui vivra avec les résul­
tats de l 'opération, l 'autre en 
por te les r e s p o n s a b i l i t é s . 
Mieux v a u t la con f i ance mu­
tuel le et la p r u d e n c e que la 
méfiance et les poursuites ju­
diciaires disgracieuses . 

• Avant que ne se décide de part 
et d ' au t re une intervention, il 
faut que so ien t bien é t u d i é s 
l ' é t a t de s a n t é p h y s i q u e et 
psycho log ique du p a t i e n t , la 
longueur de la convalescence, 
l 'éventualité de «retouches», 
les complications. Le patient 
doit savoir ce qu'il devra faire 
d u r a n t sa c o n v a l e s c e n c e et 
surtout, ce qu'il ne pourra pas 
faire. 

• Dans le cas des opérat ions les 
plus fréquentes, les «facelifts» 
peuvent coûter aux personnes 
qui s'y prêtent , entre $1,500 et 
$2,300. se lon l ' é t e n d u e des 
d o m m a g e s , l ' é l a s t i c i t é de la 
peau, la durée de l 'hospitalisa­
tion. P o u r c e r t a i n s c l i e n t s , 
cette somme n'est pas impor­
t a n t e . P o u r d ' a u t r e s , e l le re­
p r é s e n t e le coût de v a c a n c e s 

au soleil ( i nu t i l e d ' a i l l e u r s 
p e n d a n t la c o n v a l e s c e n c e 
alors qu'on défend les bains de 
soleil pour plusieurs mois) . 

• Enfin, il est bon de recomman­
de r à tou te p e r s o n n e qui doit 
subir une intervention en chi­
rurgie esthétique, une certai­
ne d i s c r é t i o n . P o u r son bien-
être et sa paix. Si, après quel­
ques semaines de «vacances», 
la personne opérée reçoit des 
c o m p l i m e n t s s u r sa bonne 
mine, sans qu'on puisse déter­
m i n e r « e x a c t e m e n t » ce qui 
s'est p a s s é , c ' e s t que l'effet 
r êvé a é t é a t t e i n t et que les 
ennu is , l ' incpnfor t e t les dé­
penses e n c o u r u e s ont valu la 
peine qu'on les t r averse . 
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QUI DIT MIEUX? 
Les régimes Weight Watchers comportent 

maintenant un nombre accru d'aliments qui ne 
vous étaient pas permis jusqu'à maintenant. 

De plus, nous vous montrerons comment enle­
ver des livres comme jamais auparavant — et dé­
licieusement — avec ces tout nouveaux régimes 
personnalisés assortis d'un programme complet 
et éprouvé. 

Vous n'avez qu'à adhérer au groupe Weight 
Watchers le plus près. 

Nous vous démontrerons de quelle façon vous 
pouvez déguster vos mets favoris — en quantités 
raisonnables, bien entendu — en plus de vous 
faire voir comment vous pouvez améliorer vos 
mauvaises habitudes alimentaires lors d'assem­
blées hebdomadaires présidées par un instructeur 
compétent et réunissant un groupe de gens sym­
pathiques qui surveillent, comme vous, leur poids. 

Weight Watchet s vous assure que vous pouvez 
réduire votre poids sans vous priver de vos mots 
favoris: qui dit mieux? 
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Les m é d e c i n s con­
sultés sont unanimes. 
Dans la presque tota­
l i té des c a s , la Rég ie 
de l 'assurance-mala-
die de la P r o v i n c e ne 
pose aucune question 
quand il s ' ag i t de 
payer les frais d 'amé­
l iora t ion des o re i l l es 
décollées. Même cho­
se pour les b l e s s u r e s 
c a u s é e s p a r un acc i ­
dent ou par des brûlu­
res et qui nécessitent 
des opérations chirur­
gicales. L 'assurance-
m a l a d i e voit à ces 
frais. 

«Tout n 'est pas aus­
si s i m p l e , dit le doc­
teur Florent Poirier, 
p o r t e - p a r o l e de la 
Régie de T Assurance-
maladie de la Provin­
ce de Québec , d a n s 
c e r t a i n s a u t r e s cas 
soumis à la Rég ie et 
qui d e m a n d e n t con­
s u l t a t i o n s a v e c le 
médecin. «A titre d'e­
x e m p l e s , le d o c t e u r 
Poirier cite: 

• Les c a s de r é d u c ­
tion de s e in s chez les 
f e m m e s à po i t r ines 
t rès volumineuses et 
chez qui ce t é t a t pro­
voque d e s m a u x de 
dos ou a u t r e s dou­
l e u r s . Des c r i t è r e s 
sont é t a b l i s d a n s ces 
cas qui do iven t ê t r e 
r i g o u r e u s e m e n t ap­
pliqués. 

• L e s c a s d ' a s y m é ­
trie m a m m a i r e , lors­
que l ' a p p a r e n c e et 
m ê m e la s a n t é d ' u n e 
p a t i e n t e sont s é r i eu ­
s e m e n t a l t é r é e s . La 
r éduc t ion du sein de-
vien un a c t e m é d i c a l 
payé par TAssurance-
maladie si la differen­
ce de poids e n t r e les 
deux s e in s est de 100 
g r a m m e s . 

• Ce r t a ins , a u t r e s 
cas spéciaux, comme 
un a m a s considérable 
de g r a i s s e au n iveau 
de l ' a b d o m e n provo­
quant ce qu'on appel 
le une «tablette grais­

seuse», cause de fati­
gue et de d o u l e u r s . 
(Ces cas sont bien dif­
férents de P ex ceci eut 
de g r a i s s e et de ver-
g e t u r e n o r m a l chez 
les femmes qui ont eu 
des e n f a n t s , c a s qui 
sont c o n s i d é r é s nor­
m a u x et qui é c h a p ­
pent à l ' a s s u r a n c e -
maladie.) 

• «Enfin, a jou te le 
docteur Poir ier , il y a 
cer tains cas ext rême­
men t r a r e s , ou des 
t r oub l e s p s y c h i a t r i ­
ques persis tants pour­
raient ê t re améliorés 
p a r un c h a n g e m e n t 
d a n s le p h y s i q u e du 
patient. Mais là, ajou­
te le médecin, la pru­
dence est de mise, les 
c o n s u l t a t i o n s avec 
médecins et psychia­
t r e s p e u v e n t d u r e r 
des années s'il y a lieu 
de se demander si une 
opération de ce genre 
c h a n g e r a que lque 
chose à l ' é t a t du pa­
tient. Il s'agit de très 
ra res exceptions.» 

LE GROUPE C0SM0S0L 
VOUS PRESENTE 

SON CENTRE DE BEAUTE 

• COSMETIQUE ET 
PRODUITS NATURELS 

• BRONZAGE U.V.B & 
U.V.A. 

• ESTHETIQUE 

• ELECTROLYSE 

• ENTRAINEMENT 
COMPLET FOURNI 

• SYSTEME DE 
PUBLICITE ET 
PROMOTION 

• UNE EQUIPE 
PROFESSIONNELLE DE 
MISE EN MARCHE EST 
A VOTRE 
DISPOSITION 

• POSSIBILITE DE 
FINANCEMENT 

COSMOSOL INC. 
2750CHEMIN STE-FO Y 
LOCAL 103 
TEL 418-659 3937 



LA PRESSE, MONTRÉAL, SAMEDI 17 JANVIER 1981 

POPOTE 
J/iVEE AUJOURD'HUI 

e 3 

Le steak 
au 
poivre 
blanc 

Françoise Kayler 

Il r e v e n a i t d ' E s p a g n e et 
par la i t a l l e m a n d . Il ne r e v e ­

nait que d ' A n g l e t e r r e m a i s e l le 
ne P a v a i t p a s r e c o n n u . Il é t a i t 
toujours aussi séduisant , aussi 
é l égan t , gent i l d e r r i è r e son sou­
r i re qui ne voula i t j a m a i s faire 
d e p e i n e , m ê m e q u a n d il d i s a i t 
d e s c h o s e s d é s a g r é a b l e s . E l l e 
n ' a v a i t pas p r é v u q u e c e s e r a i t 
d a n s un pub a n g l a i s q u ' i l lui 
donnera i t r ende / -vous . Il avai t 
toujours eu tendance à se pren­
d re pour le G r a n d A l e x a n d r e et 
a l lumai t ses c i g a r e s a v e c un art 
c o n s o m m é de la jou i ssance . Et 
e l l e ne l ' ava i t j a m a i s vu boire de 
b iè re , brune ou b londe . L a q u e l l e 
prends-tu? C o m m e e l l e n 'avai t 
j a m a i s g o û t é ni à l ' une ni aux 
a u t r e s il a v a i t c h o i s i p o u r e l l e , 
a v e c un p e t i t a i r d é d a i g n e u x et 
v a g u e m e n t mépr i san t . 

E l l e a v a i t é c o u t é son beau 
j eune lord fraîchement sorti du 
moule londonien lui r acon te r ce 
v o y a g e m e r v e i l l e u x au pays du 
c i v i s m e , lui p a r l e r de la distinc­
t i on , d e la d i s c i p l i n e , du sens 
inné du d e v o i r e t du r e s p e c t 
d'autrui des A n g l a i s de Londre s . 
Il ne t a r i s s a i t pas d ' é l o g e s sur 
les habitants de ce t te v i l l e ext ra­
o rd ina i r e dont il ava i t f réquenté 
tous les res taurants . . . f rançais . 

E l l e a v a i t eu p e u r q u ' i l lui 
p ropose de finir ce t t e so i r ée sur 
un «s teak and kidney p i e » Ma i s 
non. bon sang ne sachant ment i r 
il lui ava i t p r é p a r é un exce l l en t 
s t e a k au p o i v r e aux m u l t i p l e s 
qua l i tés . 

C o m m e il f a i s a i t tout avec-
é l é g a n c e il ne pouvai t a c c e p t e r 
de v o i r no i rc i r du p o i v r e dans sa 
poê l e . Il ne pouvai t pas non plus, 
t e r m i n e r sa s a u c e a v e c d e la 
c r è m e b e a u c o u p t r o p l o u r d e à 
son g o û t . Il s u i v a i t une r e c e t t e 

plus ra f f inée , utilisant du p o i v r e 
blanc plus beau et plus doux, et 
du beur re m o n t é en mousse l égè ­
re et f ine pour t e rmine r le plat. 

Steak au poivre blanc 
Il faut concasse r le p o i v r e au 

m o m e n t d e l ' u t i l i s a t i o n et ne 
j a m a i s e m p l o y e r du p o i v r e en 
p o u d r e ou m o u l u d ' a v a n c e . 
Quand on n'a pas d e moulin spé­
c i a l emen t conçu pour ce t t e exer ­
c i c e , on e m p l o i e le fond d ' une 
c a s s e r o l e l o u r d e , en a p p u y a n t 
a v e c d o u c e u r et f e r m e t é pour 
é v i t e r d e v o i r le p o i v r e v o l e r 
partout. 

Saupoudrer la v iande a v e c ce 
po iv re et a p p u y e r a v e c les doigts 
sur toute la sur face pour le faire 
adhé re r fo r t emen t . F a i r e cuire 
le s teak, à la poê le , dans du beur­
re. L e r e t i r e r quand il est cuit au 
d e g r é v o u l u et le m a i n t e n i r au 
c h a u d . J e t e r le b e u r r e d e cuis 
son. 

D a n s la p o ê l e r e m i s e sur le 
feu, m e t t r e un morceau de beur­
re f r a i s , une b o n n e p o i n t e d ' é ­
chalote hachée ( é c h a l o t e sèche 
et non c e q u e I o n a p p e l l e c o m ­
munément écha lo t e et qui n 'est 
que de l ' o i g n o n v e r t ) . m o u i l l e r 
de v i n b l a n c et f a i r e c u i r e jus­
qu'à ce que le l iquide soit é v a p o ­
ré. Il ne res tera que les substan­
ces de base , le superflu sera par­
ti. 

A v e c ce t t e base on fera la sau­
ce en a j o u t a n t s y s t é m a t i q u e ­
m e n t des n o i s e t t e s d e b e u r r e 
très froid que l'on fouettera à la 
fourchet te . L ' é m u l s i o n sera lé­
g è r e , fine et beaucoup plus dis­
t inguée que la sauce c r è m e dont 
on h a b i l l e h a b i t u e l l e m e n t les 
s t e a k s au p o i v r e . Et e l l e s e r a 
tout aussi nourr issante . 

L a p o p u l a t i o n du G r a n d -
M o n t r é a l se fait moins hos­

pi ta l i ser que c e l l e de l ' e n s e m b l e 
du Québec . Cependan t , pour 100 
résidents de la r ég ion , p rès de 12 
h o s p i t a l i s a t i o n s s u r v i e n n e n t 
c h a q u e a n n é e . L a p l u p a r t du 
t e m p s — et p a r o r d r e d ' i m p o r ­
t a n c e — les g r o s s e s s e s , a c c o u ­
c h e m e n t s e t s u i t e s de c o u c h e s , 
les m a l a d i e s des appa re i l s d iges ­
t i fs e t c i r c u l a t o i r e s , l e s a f f e c ­
t ions d e s o r g a n e s g é n i t o -
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urinaires , les tumeurs , les mala­
dies de l ' appa re i l r e sp i ra to i r e et 
les a c c i d e n t s c o n d u i s e n t à un 
séjour dans les hôpitaux d e soins 
de cour te d u r é e . 

C'est ce qui se d é g a g e du volu­
m i n e u x « D o s s i e r s o c i o - d é m o ­
g r a p h i q u e e t s a n i t a i r e » d i v u l ­
g u é , h i e r , p a r l e s huit d é p a r t e ­
ments de san té c o m m u n a u t a i r e 
( D S C ) du M o n t r é a l mé t ropo l i ­
tain. R é a l i s é pa r l 'Institut natio­
nal d e la r e c h e r c h e sc ient i f ique 
en co l l abora t ion a v e c les profes­
s i o n n e l s d e c e s D S C , c e docu­
ment s e rv i r a à mieux o r i en t e r et 
c i r c o n s c r i r e l e s e f f o r t s dans le 
d o m a i n e de la p réven t ion . 

Dans toute ce t t e masse de ren­
se ignemen t s chi f f rés , ceux qui 
s ' a t t a r d e n t aux m a l a d i e s dont 
souffrent les gens hospi ta l isés , 
donnent au document sa touche 
la plus o r i g i n a l e . J a m a i s aupa­
ravant , on n ' a v a i t c o l l i g é de tel­
les i n f o r m a t i o n s pa r t e r r i t o i r e 
de D S C . i n f o r m a t i o n s qu i four­
n i s sen t un p r é c i e u x i n d i c a t e u r 

Les malad ies 
des Montréalais 
du m a u v a i s é t a t de s a n t é d e la 
population m o n t r é a l a i s e . 

Les maladies qui alitent 
dans un hôpital 

Chez plus du t ie rs des person­
nes à cause de p r o b l è m e s re l iés 
à l ' a p p a r e i l d i g e s t i f , on a d i a g ­
nostiqué des m a l a d i e s du foie , de 
la v é s i c u l e b i l i a i r e e t du pan­
c r éa s . Des hernies abdomina le s 
a f f e c t e n t le q u a r t d e s a u t r e s 
malades c lassés dans ce t t e caté­
g o r i e g é n é r a l e . 

T r o i s i è m e cause d 'hospital isa­
t i on , les t r o u b l e s d e l ' a p p a r e i l 
c i r c u l a t o i r e se c a r a c t é r i s e n t 
sur tout p a r l e s m a l a d i e s du 
v o e u r (38,7 p . c . ) , a ins i q u e p a r 
les ma lad ies des ve ines et va is ­
seaux l y m p h a t i q u e s (20.:Î p . c ) . 

L e s ma lad i e s d e l 'utérus et des 
a u t r e s o r g a n e s g é n i t a u x d e la 
f e m m e composen t la plus for te 
proport ion (40 p . c . ) des d iagnos­
tics portant sur les o rganes géni 
to-urinaires. Dans la c a t é g o r i e 
d e s t u m e u r s , c e l l e s d é t e c t é e s 
dans cet te pa r t i e de l ' ana tomie 
humaine et d iagnos t iquées can­
céreuses causent d ' a i l l eurs 11,5 
p.c. des hospi ta l i sa t ions , tandis 
qu ' an en i m p u t e 32 p . c . à des 

tumeurs bén ignes . 
E n f i n , 11 p . c . d e s p e r s o n n e s 

hospi ta l isées pour des ma lad i e s 

de l ' appare i l r e sp i r a to i r e souf­

frent de bronchi te , d ' e m p h y s è ­
m e et d ' a s thme , louant aux acc i ­
dents qui entra inent un sé jour à 
l ' h ô p i t a l , i ls se p r o d u i s e n t d ' a ­
bord a d o m i c i l e , puis sur la route 
et ensuite au t r ava i l . 

C e p o r t r a i t d e la m o r b i d i t é 
c ro i se celui de la mor t a l i t é . L e s 
17,000 décès en reg i s t r é s dans le 
Grand M o n t r é a l en un an se rat­
tachent à qua t re g randes causes . 
D a n s 71 p . c . des c a s . c e sont les 
m a l a d i e s de l ' appare i l c i rcu la­
t o i r e et l e s t u m e u r s qui ont te r ­
rassé jusqu 'à la mor t . Viennent 
ensuite les acc idents et les ma la ­
dies de l ' appare i l r e sp i ra to i r e . 

Tou te fo i s , a b o r d é sous l ' a n g l e 
d e s g r o u p e s d ' â g e s , c e s o m b r e 
t a b l e a u se p r é c i s e d a v a n t a g e . 
Ains i , ce qui en t ra îne habi tuel le­
ment la m o r t a l i t é pér ina ta le , et 
les anomal i e s congén i t a l e s pro­
voquent la mort d e la moi t i é des 
enfants décédant en bas d'un an. 
L e s acc idents fauchent surtout 
les 15-34 ans. A par t i r du g r o u p e 
d ' â g e s 35-49 ans. les tumeurs et 
les ma lad ie s de l ' appare i l c i rcu­
la to i re font des r a v a g e s impor ­
tants. Quant aux personnes 
â g é e s de 65 ans et plus, e l l es suc­
combent surtout à des m a l a d i e s 
i s c h é m i q u e s du c o e u r , a d e s 
ma lad ie s c é r é b r o - v a s c u l a i r e s <»t 

à d e s t u m e u r s . D ' a i l l e u r s , la 
m o n frappe plus f r é q u e m m e n t 
cette couche de la populat ion: 
p.c. des décès survenus . 

Le vieillissement et les 
inégalités sociales 

Ce fait ref lè te bien sur le phé­
n o m è n e du v i e i l l i s s e m e n t de la 
population. L e doss ier des DSC 
le cerne plus avant de m ê m e que 
celui des inégal i tés soc ia les de­
vant la ma lad ie et la mor t . 

F a c e au v i e i l l i s s e m e n t d e la 
population, les ar t isans des poli­
tiques de santé cherchent en ef­
fet a f a v o r i s e r la m i s e en p l a c e 
de r e s s o u r c e s m o i n s m é d i c a l i ­
sées et moins institutionnelles 
Or, les c i toyens â g é e s de» 65 ans 
et p lus , qui f o r m e n t î) p . c . d e la 
population du G r a n d Mont réa l 
a c c a p a r e n t plus d e 17 p . c . d e s 
hospital isations. C o m m e la du 
rée de séjour a l'hôpital s'allon­
ge a v e c l ' â g e . 30 p . c . des j o u r ­
nées d 'hospital isat ion sont le fait 
des personnes â g é e s . P a r contre, 
les s e rv ices d ' a ide et de soins à 
domic i l e pour é v i t e r ou a b r é g e r 
les s é j o u r s en institution tou­
chent 10 p.c. des persnnes âgées. 

M a i s quo I o n so i t jeune ou 
vieux, la ma lad ie guette et mine 
d a v a n t a g e les citoyens v i v a n t 
dans des conditions socio-econn 
m i q u e s d i f f i c i l e s et précaires,. 
En d'autres t e rmes , d i tes -moi ou 
vous h a b i t e / et je v o u s dirai si 
vous coure/ p lus de risques de 
vous r é v e i l l e r un jour a l ' h ô p i ­
tal! 

C'est quoi un DSC? 
D a n s la m e r de s i g l e s qui 
inonde le sec teur d e la san­

té, c o m m e n t d é c o d e r D S C ? C'est 
le d é p a r t e m e n t de santé c o m m u ­
nautaire , un d é p a r t e m e n t d'hô­
pital au m ê m e t i tre que celui 
d 'obs té t r ique , de péd ia t r i e , e t c . . 
Sa pa r t i cu l a r i t é tient à sa fonc­
t ion p r i n c i p a l e qui c o n s i s t e à 
é l a b o r e r d e s p r o g r a m m e s de 
s a n t é p h y s i q u e et m e n t a l e d e 
n a t u r e P R E V E N T I V E pour la 
p o p u l a t i o n du t e r r i t o i r e q u ' i l 
desser t . 

L e s e n q u ê t e s é p i d é m i o l o g i -
q u e s , l e s i m m u n i s a t i o n s , le dé ­
p i s tage des m a l a d i e s infectieu­
ses, l ' h y g i è n e m a t e r n e l l e et in­
f a n t i l e , e t la s a n t é des t r a v a i l ­
leurs f igurent pa rmi les respon­
s a b i l i t é s qu i i n c o m b e n t à un 
d é p a r t e m e n t d e s an t é c o m m u ­
nautaire . T r è s souvent , en l 'ab­
sence de cen t r e s locaux de serv i ­
ces c o m m u n a u t a i r e s ( C L S C ) , il 
d ispense l u i - m ê m e des s e rv i ce s 
c o m m e les cours préna ta l s , les 
soins à d o m i c i l e , e t c . . 

Au Québec , on c o m p t e 32 hôpi­
taux dotés d'ur. d é p a r t e m e n t de 
santé c o m m u n a u t a i r e . Dans la 
rég ion du M o n t r é a l - M é t r o p o l i ­
tain, qui c o u v r e l ' î l e de M o n t r é a l 
et l ' î le Jésus et où rés ide le t iers 
de la population québéco i se , huit 
DSC se pa r t agen t le t e r r i to i r e . 

L e DSC de l 'hôpital L a k e s h o r e 
occupe l ' e x t r é m i t é ouest de l ' î le 
de M o n t r é a l . Celui de Ci té de la 
Santé rayonne sur l ' en semble du 
te r r i to i re de V i l l e de L a v a l . L e s 
te r r i to i res de Verdun , de Sainte-
Justine, de G é n é r a l de Mont réa l 
e t d e S a i n t - L u c se d é c o u p e n t a 

par t i r du cen t re de P i l e de Mont­
réa l . Enfin, le D S C de l 'hôpital 

du S a c r é - C o e u r d e C a r t i e r v i l l e 
s 'étend sur la pa r t i e nord tandis 
que celui de l 'hôpi ta l Maisonneu-
v e - R o s e m o n t e n g l o b e l ' es t de 
l ' i le de M o n t r é a l . 

D'un D S C à l ' aut re , l ' é tendue 
des te r r i to i res , la ta i l le et la den­
s i té des popula t ions va r i en t sen­
s ib lement . A i n s i . S l -Luc occupe 
la plus pe t i te super f ic ie , m a i s se 
r é v è l e le plus densément peuplé . 

UN FOYER POUR MOI 

Jean-Pierre f six ans, 
affectueux, intelligent 
et en excellente santé 

L e C S S M M r e c h e r c h e une 
f a m i l l e d ' accue i l r é g u l i è r e 

de la reg ion mé t ropo l i t a i ne . 
J e a n - P i e r r e a o' ans . Il e s t en 

excellente s a n t é et t r è s bien 
d é v e l o p p é pour son â g e . Son ni­
veau intellectuel dépasse l a r g e 
m e n t la m o y e n n e . A u s s i , sa 
m e r e est très soucieuse du d é v e ­
loppement de son fils. E l l e tient 
à ce qu'il reçoive une bonne edu­
cat ion et sera p résen te à son évo­
lution, m ê m e si e l l e ne peut en 
a s sumer la g a r d e p e r m a n e n t e . 

Nous souhai tons découvrir une 
f ami l l e d ' accue i l qui continuera 
a s t imule r le j e u n e Jean-Pierre, 
tant au p lan i n t e l l e c t u e l que 
sportif. Il ne faudra surtout pas 
i g n o r e r la d i m e n s i o n a f f e c t i v e 
p o u r q u e t o u t e s les conc i l i i ons 
favorables a son é p a n o u i s s e ­
ment soient réun ies . D ' a i l l eu r s . 
Jean-Pierre crée f ac i l ement des 

liens a v e c les adultes et dev i en t 
v i t e a f f e c t u e u x . Il a i m e auss i 
pa r t age r les jeux des g a r ç o n s un 
peu plus âges que lui. 

• • • 

N o u s e s t i m o n s q u ' i l es t t r è s 
i m p o r t a n t de lui t r o u v e r une 
fami l le d 'accuei l s tab le . En effet 
des situations t rop changean tes 
r i squen t de n u i r e a n o t r e pe t i t 
bonhomme et il serai t très mal 
h e u r e u x de le v o i r r é g r e s s e r a 
quelques n iveaux que ce soit. 

P e u t - ê t r e ê t e s - v o u s c e t t e la 
m i l l e d ' a c c u e i l c h a l e u r e u s e e-t 
s t i m u l a n t e que nous r e c h e r ­
chons'.' Si vous a c c e p t e / de col la 
b o r e r a v e c la m a m a n de J ean -
P i e r r e en d e v e n a n t sa f a m i l l e 
d 'accuei l pour une longue pèrtio 
de. n 'hési te / pas a c o m m u n i q u e r 
a v e c le C e n t r e d e s e r v i c e s so 
ciaux du Mont réa l mé t ropo l i t a in 
ressources-enfance a 527-7133. ! 

BOTTiN 
DES FEMMES 

PROFESSIONNELLES 
ET COMMERÇANTES 

POUR VOUS INSCRIRE, COMPOSEZ: 

( 5 1 4 ) 6 5 3 - 4 7 2 2 

ENFANTS 
EN DIFFICULTÉ D'APPRENTISSAGE 

Le Centre Tomatis a le plaisir d'annoncer 

aux parents d'enfants ayant des difficultés 

d'apprentissage ou de communication, soit 

au niveau de la lecture et de l'écriture, 

que: 

le Docteur A. A. Tomatis sera au Centre 

les 21 janvier et 4 février 

De plus, des séminaires à l'intention des 
parents portant sur la façon d'aborder les 
problèmes d'apprentissage selon la mé­
thode Tomatis, ont lieu de façon régulière. 
Pour obtenir des renseignements ou un ren­
dez-vous, veuillez écrire ou téléphoner à la 

CENTRE 

TOMATIS 

Coordonnatrice 
Centre Tomatis 
1, Westmount Square 
Bureau 738 
Montréal (Québec) 
H3Z 2P9 
(514) 937-7748 

Partez en 
vacances 

sans argent! 
CLUB MED 

(Voyez notre annonce, section voyage) 

JUSQU'À 50% 

6570, rue St-Hubert 
(métro Beaubien) 

Jean Labelle, propriétaire 

i 
La Résidence 
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Mont Carmel 
Pour les personnes 

du 2e et 3e âges 
-
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«Le Mont Carmel est tellement différent de toutes les 
autres résidences conçues pour les 2e et 3e âges. 

La raison de cette différence, c'est que tous les loca­
taires participent activement aux nombreuses acti-
vités sociales et récréatives qui ont depuis les débuts 
fait la renommée de cette residence exclusive, le 
Mont Carmel. Je tiens tout spécialement a remercier 
Mme Simone Beaulieu et son bureau de direction, 
qui ont si bien orchestré l'ensemble des résidants en 
les rendant plus actifs tout en offrant à chacun l'oc­
casion de s'épanouir en participant à l'organisation 
des activités et en y apportant une touche bien per­
sonnalisée. À travers toutes ces activités, les rési­
dants ont appris a se connaître pour former une 
grande famille très unie, ce qui souvent nous man­
que, lorsque nous avons atteint un certain âge. Au 
Mont Carmel. chaque locataire a l'opportunité de re­
cevoir à son gré ses amis, parents et enfants dans 
l'un de nos huit différents salons qui sont toujours à 
leur disposition. De plus, chaque journée est orga­
nisée (si le locataire le désire) pour ne pas avoir le 
temps de s'ennuver. donc une multitude d'activités 
et de loisirs et services sont, en place dans l'édifice 
telles que. piscine, gymnase, restaurant, pharmacie, 
dépanneur, salon de coiffure, clinique médicale ser­
vice de garde-malade et sécurité et v . \ heures par 
jour 

Enfin une véritable oasis de i-epos et de confort, at-
tribuable à notre situation géographique qui est à la 
portée de tout, met ro. magasins et le centre-ville 

Je suis fier de ma résidence A 1 intérieur de ce com­
plexe de béton, chacun retrouve son petit nul fami­
lial très intime 

Cet édifice complètement insonorisé et à L'épreuve du 
feu vous apporte une parfaite sécurité 

La partie la plus satisfaisante de mon travail, c'est de 
constater qu'à peine un mois après son emménage­
ment chez nous, le nouveau locataire du Mont Car­
mel est vraiment intégré à 100% dans notre milieu 
familial et que par ses idées il agrandit not re banque 
culturelle par ses connaissances et }x*ut également 
bénéficier de l'amour de cette grande famille que 
seul le Mont Carmel connaît. 

Nous serons heureux de vous compter parmi nos lo­
cataires, bien qu'actuellement tous nos logements 
soient occupés. Toutefois il n'en tient qu'à vous de 
placer votre nom sur cette liste du bonheur qui vous 
attend, en communiquant avec notre .sympathique 
gérant Raymond Coutu ou ma secrétaire Mile Guy-
lame Provencher. qui se feront un plaisir de vous 
renseigner sur les possibilités qui peuvent vous ou­
vrir les portes du bonheur dans un proche avenir. » 

R O L A N D G A G N É 

N .B. Dimanche ouvert aux 
visiteurs. 

App.: 2Va — $375 

3 Va — « 4 7 5 

9 5 5 est, D o r c h e s t e r 
(angle St-André) 

8 4 2 - 4 1 8 4 

8 4 2 - 7 3 4 2 

- 1 
• 1 
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YtAÏNE PROCHAINE 

dimanche 
— Dans le cadre de la Semai­

ne de prière pour l'unité des 
chrétiens/ le Cen t re canad ien 
d ' o e c u m é n i s m e organise les 
mani fes ta t ions su ivan tes : 18 
janvier , a lOh. à rémission « L e 
Jour du S e i g n e u r » à Radio-
Canada, célébration dominicale 
de la c o m m u n a u t é ha ï t ienne 
ang l i cane ; à la pa ro i sse des 
Saints- Martyrs- Canadiens, 
10,005, rue Parthenais. prédica­
tion oeucuménique à toutes les 
messes par le pasteur luthérien 
Danie l Pourcho t : à la pa ro i sse 
Saint Vincent-de-Paul, Lava l , 
prédication oecuménique à tou­
tes les messes par le pasteur 
é v a n g é l i q u e Gaston R a c i n e ; à 
l'église St. Andrew and St. 
Paul (angle Sherbrooke et Red-
path), à 19h30, célébration oecu­
ménique de la Paro le ; à l'église 
Saint-Joseph-du Mont Royal, 
1620. bou leva rd L a i r d , Mont-
Royal , à 20h, exposition oecumé­
nique sur la diffusion des Livres 
Saints à travers les âges (entrée 
l i b r e ) : les 20 et 22 j a n v i e r , à la 
même église, à 20h. conférence 
sur la diffusion des L i v r e s 
Saints, par le Pe re Léandre Poi­
rier, o.f.m. (entrée l ib re ) : le 25 
janvier , à l'église Queen Mary 
Road United/ 13, F i n c h l e y 
Road, à Hampstead, homélie du 
père Stéphane Valiquette, s.j. , à 
la célébration dominicale, à l l h . 

— Sent iers Québec o r g a n i s e 
des randonnées en raquettes 
tous les d imanches de l ' h i v e r . 
Renseignements: 371-1700. poste 
450. 

— L'Association des femmes 
célibataires tiendra son assem­
blée mensue l le le 18 j a n v i e r , à 
14h30, au Cen t re S a i n t - P i e r r e . 
1205. rue de la Visitation (station 
de métro Beaudry) . Il y aura une 
confé rence in t i tu lée « R a p p o r t 
avec les autres». Bienvenue aux 
membres et non-membres. En­
trée gratuite. Renseignements: 
387-2453. 

— L 'Eve i l musical de Lachine 
offrira pour les enfants un spec­

tac le de «Chansons pour les 
générations»/ avec l 'Arsenal à 
Musique. Les instruments utili­
ses pour le spectacle seront en­
suite présentés en exposition aux 
enfants. Le 18 janvier , à l lh , à la 
V i e i l l e B r a s s e r i e , 2801, rue 
Saint-Joseph, à Lachine. Entrée 
gratuite; bienvenue à tous. 

— La Facu l t é de musique de 
l 'Universi té de Montréal présen­
te un concert de musique baro­
que a v e c M i c h e l D u c h a r m e , 
baryton; Réjean Poir ier , clave­
cin; M a r g a r e t L i t t l e , v i o l e de 
g a m b e ; J e a n - P i e r r e Pinson et 
Lucie Lanevi l le , flûte à bec, le 18 
j anv i e r , à 20h30, à la sa l le 1020 
du 2375. chemin de la Côte-Sain­
te-Cather ine . Au p r o g r a m m e : 
o e u v r e s de P u r c e l l . S te f fan ie , 
Gauthier de Marseil les, Manci-
ni. 

— L e D é p a r t e m e n t d 'é tudes 
théologiques de l 'université Con­
cordia présente une conférence 
du père Michael Fahey, s.j.. inti­
tulée «Church at Worship*, le 
18 j a n v i e r , à 19h30, à l ' audi to­
rium de la Bibliothèque Vanier. 
E n t r é e l ib re . R e n s e i g n e m e n t s 
complémentaires: 182-0320, pos­
te 553. 

— L e Musée d art de Saint-
Lauren t invi te le public à v o i r 
des artisans à l'oeuvre, le 18 
j a n v i e r , à 14h30, au K15, boule­
vard Sainte-Croix: Jean-Marie 
M o r e a u , tour à bois ; Co le t t e 
Moreau, metier à tisser. Entrée 
libre. Renseignements: 7l7-73(>7. 

— L e «Théâtre de l'Ambu­
lance» donnera une série de pe­
tites, pièces, le 18 janvier , à par­
tir de 15h, à l'occasion du Salon 
de l ' au to . P l a c e B o n a v e n t u r e . 
devant les guichets. Le spectacle 
portera sur les sujets suivants: 
«Des cadavres sous les pneus», 
«Je suis hôtesse au Salon de l 'Au­
to», «L 'emboute i l l age quotidien» 
«Déplacé pour l 'autoroute». 

« M o n enfant fut tué sur la rue 
Jeanne-Mance». «Maman , pour­
quoi ont-ils e n l e v é mes t ram­
w a y s ? » . «Pourquoi notre train ne 
vient plus?». Le public sera invi­
té à parler de l 'antirouille. Ren­
seignements: 523-9361. 

LEN FERMANEKCE 
Aquarium de Montréal, La 

Ronde. île Sainte-Hélène. 872-
4656. Pav i l l on A l c a n , tous les 
jours de lOh à 17h. 

Bourse de Montréal, 800 pla­
ce Victoria (871-2453); du lundi 
au vendredi, à lOh, l l h , 13h30 et 
14h30. Réservation nécessaire. 

Centrale d'artisanat du 
Quebec, 1450, rue Sain t -Denis 
849-9415); du lundi au mercredi , 
de 9h30 à 17h30; jeudi et vendre­
di , de 9h à 21h; s amed i , de 9h à 
17h. E n t r é e l i b re . Groupes sur 
rendez-vous. 

Centre d'art du Mont- Royal/ 
1260, chemin R e m e m b r a n c e , 
ouver t tous les jours de lOh à 
20h. Jusqu'au 1er février: pein­
tures d ' H é l è n e Gagnon ; mas­
ques de Robert Petersen. 

Château Dufresne, musée 
des arts décoratifs, à l 'angle du 
bou leva rd P i e - I X et de la rue 
She rb rooke ( e n t r é e b o u l e v a r d 
P i e - I X ) , ouvert les jeudis, ven­
dredis, samedis et dimanches, 
de 12h à 17h. 

Château Ramezay, musée 
e thnograph ique , 280 est , rue 
N o t r e - D a m e , ouver t tous les 
jours, excepté le lundi, de lOh à 
16h30. Démonstration d'artisa­
nat traditionnel et visites com­
mentées en s e m a i n e pour les 
groupes qui en font la demande. 

Jardin Botanique, 4101 est , 
rue Sherbrooke (872-3455), tous 
les jours de 9h à 18h. E n t r é e li­
bre. 

Jardin zoologique quartiers 
d 'hiver des animaux, 3100. boule­
vard des Trini taires (872-2815): 
ouvert les samedis, dimanches 
et jours de fête. Spectacles d'o 
taries. 

Maison de Radio-Canada; 
1400 est, Dorchester (285-2690); 
v i s i tes du lundi au v e n d r e d i , à 
9h, lOh, l l h , 13h, llh, 15h et 16h. 
Réservation nécessaire. 

Maison de la Poste: une équi­
pe d'animation organise des visi­
tes gu idées r ense ignan t sur \? 
phi latél ie et le s y s t è m e posta l , 
au 640 ouest, rue Sainte-Catheri-

%ne, du lundi au v e n d r e d i , sur 
réservation seulement: 283-4185. 
Entrée libre. 

Maison du Cal vet, meub les 
anciens du Q u é b e c , 401, rue 
Bonsecours (845-4596), du mardi 
au s a m e d i , de lOh à 16h45; les 
d imanches , de midi à 16h45. 
Entrée gratuite. 

Musée d'art contemporain, 
ci té du H a v r e (873-2878), du 
mard i au d i m a n c h e , de lOh à 
18h, sauf le j eud i , jusqu 'à 22h; 
visites commentées pour grou­
pes , du m a r d i au v e n d r e d i , d e 
lOh à 17h. Entrée gratuite. 

Musée d'art de Saint-Laurent, 
615, boulevard Sainte-Croix (747-
7367): co l l ec t ion p e r m a n e n t e 
d'arts anciens et traditions arti­
sanales du Québec; jusqu'au 18 
janvier : « L e s peintres du diman­
che» : jusqu'au 22 février, « A h ! 
les beaux l i v r e s made in Que-
bec» . 

* Musée des beaux-arts, 3400, 
avenue du Musée (285-1600), du 
m a r d i au d i m a n c h e , de l l h à 
17h. Frais d 'entrée. 

Musée McCord, 690 ouest, rue 
Sherbrooke (392- 1778), du mer­
credi au dimanche, de l lh à 17h. 

Musée militaire et mariti­
me. Vieux Fort , î le Sainte-Hélè­
ne (861-6738), tous les j o u r s , 
sauf le lundi, de lOh à 17h; expo­
s i t ions ayant t ra i t à l ' h i s to i re 
coloniale canadienne. 

Musée historique canadien 
( M u s é e de c i r e ) , 3715 c h e m i n 
Queen M a r y (738-5959), tous les 
jours , de 9h à 17h30. Frais d'en­
t rée . 

Musée historique de l'élec­
tr ici té, 440, chemin C h a m b l y , 
Longueuil . Téléphone: 677-5733. 
Du mardi au vendredi, de lOh à 
17h ( f e r m é de midi à 13h); les 
samedis et dimanches, de l l h à 
17h. F r a i s d ' en t r ée . R é s e r v a ­
t ions pour g roupes et v i s i t e s 
guidées. 

Parc Angrignon, 3400, boule­
vard des Trinitaires (station de 
métro Angr ignon) : Féer ie d'hi­
v e r , tous les j ou r s de lOh à 22h, 
jusqu'au 3 mars. 

Place des Arts (812-2141, pos­
te 234): v i s i t e s les m a r d i s et 
mercredis , à 13h, l lh , 15h et 16h 
(départs du comptoir de rensei­
gnements dans le hall pr incipal ) . 
Groupes sur rendez-vous seule­
ment. 

Planétarium Dow, îoooouest, 
rue Sain t -Jacques (872-4530): 
s p e c t a c l e s f rança i s , mard i et 
jeudi. I2hl5et 21h30; mercredi 
e t v e n d r e d i 14hl5et 21h30; 
d i m a n c h e , 13h, 15h30, 16h30, 
21h30. Jusqu'au 1er mars: « L a 
Te r r e menacée» . 
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— La P lace des Arts présente 
dans le c a d r e des Confé rences 
Courvoisier sur l 'art une cause­
rie de M . Guy Boulizon, profes­
seur d ' h i s to i r e de l 'ar t a l 'Uni ­
v e r s i t é de M o n t r é a l , in t i tu lée 
«Les paysagistes québécois 
depuis 1880-, le 18 j a n v i e r , à 
l l h , au T h é â t r e M a i s o n n e u v e . 
Billets: 1,50$; en vente aux gui­
chets; café et brioche. 1$. 

— L e M o u v e m e n t R a e l i e n 
canadien présente une conféren­
ce avec projection de diapositi­
ves intitulée «Les extra-terres­
tres au coeur de l'actualité», 
a v e c Jean-Denis Sa in t -Cyr et 
Jacqueline Devastey, le 18 jan­
vier, à 19h30, au Centre culturel 
d'Outremont, 1357, rue Van Hor-
ne. E n t r é e : é tud ian ts . 1$; au­
tres, 2$. 

lundi 
— Le CLSC Centre-vil le offre à 

toutes les personnes travaillant 
dans le centre-vi l le la possibilité 
de s'inscrire, du 19 au 23 janvier , 
à ses séances de relaxation vi­
sant à réduire le stress. Rensei­
gnemen t s c o m p l é m e n t a i r e s : 
866-5761, poste 4L 

— L ' a s s o c i a t i o n «Laval au 
Féminin» organise des rencon­
tres d'information et d'inscrip­
tions aux diverses activités pré­
vues , à 13h30, le 19 j a n v i e r , au 
Cent re c o m m u n a u t a i r e Saint-
Joseph. 1150, rue P i e - X (co in 
Souvenir) ; le 20 janvier , à l 'éco­
le Désormeau, 2825, rue Dollard 
( 2 e é t a g e ) : le 20 janvier, au cé­
g e p M o n t m o r e n c y , 475. boule­
vard de l 'Aveni r , quartier Laval-
d e s - R a p i d e s : le 21 janvier, au 
CLSC (P romenades Saint-Fran­
ç o i s ) ; le 22 j a n v i e r , au Cent re 
communautaire Saint-Louis-de-
Montfort, 62, rue Saint-Florent, 
quartier Pont-Viau. Renseigne­
ments complémentai res : Marie-
Jeanne, 688-7891: Marie-Paule , 
681-8678; Renée , 667-0931; Hélè­
ne, 663-8104; Gilberte , 681-8691; 
Roilande, 622-6856. 

— Des s o i r é e s d ' i n fo rma t ion 
sur les principes de base du ha­
tha yoga, de la respiration et de 
la détente se tiendront les HJ et 22 
janvier à 19h. à l'hôtel Windsor, 
1170. rue P e e l , salon 1111. Les 
inscriptions pour la session d'hi­
v e r se t iendront le soir m ê m e . 
Renseignements complémentai­
res: 351-2656 ou 866-9611. 

— L ' Ins t i t u t de fu turo logie 
app l iquée du Canada inv i t e le 
public à une conférence-discus­
sion intitulée «La famille: cel­
lule fondamentale ou cellule 
se modifiant parallèlement à 
révolution humaine», le 19 
j a n v i e r , à 20h, au 6507. rue de 
Cha teaubr iand ( p r è s de la sta­
tion de métro Beaubien) . La soi­
rée sera a n i m é e par M . Louis 
Mathieu. Entrée gratuite. Bien­
venue à tous. 

— L e Cen t r e d 'épanouisse­
ment de l 'être L e Lotus, 10.05."). 

rue Papineau. tient tous les lun­
dis, à pa r t i r du 19 j a n v i e r , à 
20h30, des soirées- témoigna­
ges visant au partage d'une ex­
périence de vie et à une prise de 
conscience d'un mieux être pos­
sible pour chacun. Chaque se­
maine, un conférencier parlera 
de son expér ience et de son che­
m i n e m e n t pour a r r i v e r à ê t re 
plus heureux. La soirée se termi­
ne par une séance de relaxation. 
Bienvenue à tous. Contribution 
volontaire. 

— L e Cen t re d 'épanouisse­
ment de l 'être. 10,055. rue Papi­
neau, tient un atelier de relaxa­
tion-créativité pour les gens 
du troisième âge le 19 janvier , 
à 13h. Il s ' ag i t de la p r e m i è r e 
d 'une s é r i e de rencon t res sem­
blables. Il n'y a pas de frais pour 
la pa r t i c ipa t ion à la p r e m i è r e 
réunion. Renseignements com­
p l é m e n t a i r e s : 387-9663 OU 387-
9174. 

— La F a c u l t é de l ' éduca t ion 
p e r m a n e n t e de l ' U n i v e r s i t é de 
Montréal présente une série de 
t rois r encon t re s a v e c l ' an ima­
teur Jacques Languirand qui 
propose à tous une réflexion sur 
la pensée ésotérique s 'ap-
puyant sur la conna i ssance et 
non sur la foi. La premiere ren­
cont re a lieu le 19 j a n v i e r , à 
19h30, au 3200, rue Jean-Br i l ­
lant. R e n s e i g n e m e n t s c o m p l é ­
mentaires: 313-6090. 

— L e s é tudiants de l ' E c o l e 
d 'optométrie de l 'Université de 
Montréal organisent des séances 
de dépistage de troubles vi­
suels les 19, 20et 21 j a n v i e r , de 
12h à 21h, au Grand Salon du 
Centre communautaire de l'uni­
v e r s i t é , 2332, bou leva rd 
Edouard-Montpetit . Ce service 
est offert gratuitement à la po­
pulation. Renseignements: Mi­
chel M a s t r o c o l a , 382-8539 ou 
Jacques Dalati , 343-3629 ou 366-
2843. 

— Le centre Sri Chinmoy invi­
te le public à une soirée de médi­
tation sur le thème «La décou­

verte de votre vrai moi», le 19 
j a n v i e r , à 20h. au 3166, avenue 
du Parc . Renseignements com­
p l é m e n t a i r e s : 811-5171 ou 282-
0672. 

mardi 
— La Société d 'astronomie de 

Montréal présente une conféren­
ce de M . Marc L a v a l l é e intitulée 
«Les comètes: de l'antiquité à 
l'ère spatiale», le 20 janvier , à 
20h, au Cent re de lo is i r s Saint-
Mathieu, 7110. Huit ième avenue 
( p r è s de J e a n - T a l o n ) . E n t r é e 
libre. Renseignements: 251-1221. 

— L e Centre Teilhard de-
Chardin tient une réunion pour 
les personnes i n t é r e s sée s à la 
vis ion t e i lha rd ienne , le 20 jan­
v i e r , à 20h, au Gesù , 1205, rue 
S a i n t - A l e x a n d r e . M m e W e s -
tram, ayant bien connu Teilhard 
de Chardin, parlera de certains 
aspects de la personnalité de ce 
chercheur-philosophe-théologien 
qui vécut de 1881 à 1955. Entrée 
libre. Renseignements complé­
mentaires: 523-6966 ou 270-1172. 

— L e m o u v e m e n t « A11 o -
Mondial» présente une conféren­
ce-forum a v e c M . E t i enne L e -
normand. intitulée «Le snobis­
me, ennemi numéro 1 de l'a­
mour universel», le 20 janvier, 
à 20h. au 8655. rue Sa in t -Denis 
(métro C r é m a z i e ) . Entrée libre. 

— L e phi losophe A n d r é M o ­
reau donne dans le c a d r e d 'une 
série de conférences d'introduc­
tion à la vra ie v ie . à la beauté et 
à l ' h a r m o n i e . 20 j a n v i e r à 20h, 
au Ho l iday Inn P l a c e Dupuis, 
ent rée de la rue Sa in t -Huber t 
(station de métro Berr i -De Mon-
t i g n y ) , une cause r i e in t i tu lée : 
«Aventure intégrale, unité et 
changements». E n t r é e : 5$ ; 

étudiants, 3$. Renseignements 
c o m p l é m e n t a i r e s : 277-6601 ou 
279-1808. 

— Le Centre hermétique Arju-
na, 1525. rue E v e r e t t , t ient une 
soirée de poésie, le 20 janvier , 
à 19h30. L e s pa r t i c ipan t s sont 
invi tés à p a r t a g e r , l i re ou pré­
senter leurs t ex te s dans une 
ambiance poétique. Renseigne­
ments c o m p l é m e n t a i r e s : 727-
6654. 

— La B o i t e à M u s i q u e de la 
P lace des Arts invite le public à 
l'audition d'un enregistrement 
de «Un requiem allemand/ op. 
45» de Johannes Brahms, au 
P i a n o nob i le , le 20 j a n v i e r , à 
midi. Billets (1,25$) en vente une 
demi -heure avan t l ' aud i t ion ; 
lunch, 2.25$. 

mercredi 
— L e S e r v i c e de l ' éduca t ion 

des adultes du Col lege de Rose-
mont . 6100. Seixième avenue , 
prendra les 21 et 22 j a n v i e r , de 
16h à 21 h. les insc r ip t ions pour 
divers cours offerts: « A v o i r 50 
ans en 81» ; «Cour s popula i res 
d ' a c t i v i t é p h y s i q u e » : 
«Photographie» : «Ate l ie r s d'art 
p o p u l a i r e » : « A u t o g e s t i o n de la 
pet i te e n t r e p r i s e » : « E t a p e » 
(pour les femmes désirant faire 
le point sur leur situation actuel­
l e ) ; «Ate l i e r de lecture et d'écri­
ture». Renseignements complé­
mentaires: 376-6310. 

— Les personnes intéressées à 
deven i r guides bénévoles au 
Château Ramezay sont invitées 
à une réunion qui se tiendra le 21 
j a n v i e r , à lOh. au 280 est . rue 
Notre-Dame. On invite particu­
lièrement les personnes désirant 
faire connaître notre patrimoi­
ne, aimant les enfants et disponi­
bles une d e m i - j o u r n é e par se­
maine . Des conna issances en 
filage, tissage ou fléché seraient 
fort utiles. 

— Une so i r ée d ' i n fo rma t ion 
sur des cours de graphologie 
sera donnée par M . D . A . Gau­
thier, directeur de l'Institut ca­
nadien de c a r a c t é r o l o g i e , le 21 
j a n v i e r , à 20h. au 1340 est, rue 
Sa in t e -Ca the r ine . R e n s e i g n e ­
ments c o m p l é m e n t a i r e s : 522-
3212. 

— L e Dr Gingras, du CLSC La 
Samaritech, donnera une confé­
rence sur les causes et consé­
quences du tabagisme et sur les 
divers moyens utilisés pour bri­
ser cette habitude, le 21 janvier , 
à 20h, à la Bibliothèque munici­
pale de B r o s s a r d . 3200, boule­
v a r d L a p i n i è r e . R e n s e i g n e ­
ments: 656-5960. 

— Une soirée de témoignages 
sur l'influence, la présence et 
l'importance des écrits du 
poète Claude Gauvreau se 
t iendra le 21 j a n v i e r , a 21 h, au 
Dazibao, 1671. rue Saint-Hubert, 
à la P l a c e aux P o è t e s , a v e c la 
participation de André Broehu et 
de l ' a n i m a t r i c e Janou Saint-
Denis , auteur de « C l a u d e Gau­
vreau. le C y g n e » . 

les personnes intéressées a une 
réunion publique qui se tiendra 
le 22 janvier , à 20h, à l 'Universi­
té du Québec à M o n t r é a l , sa l le 
A-2885 du pavillon Hubert-
Aquin, lOOest, rueSainte-Catheri-
ne. Il y sera question des grèves 
dans les secteurs public et 
para-public. Il y aura présenta­
tion d ' e x p o s é s puis é c h a n g e de 
quest ions et réponses . Rense i ­
g n e m e n t s c o m p l é m e n t a i r e s : 
845-2746. les mardis et jeudis, de 
13hà 17h. 

— L a S o c i é t é d ' h i s t o i r e des 
Iles Percées de Boucherville 
et la Société d'histoire de Lon­
gueuil tiendront conjointement 
leur réunion mensuelle le 22 jan­
vier , à 20h, en la salle du conseil 
de l'hôtel de vi l le de Bouchervil­
le, 500, rue Rivière-aux-Pins . L e 
c o n f é r e n c i e r sera le D r Ar thu r 
Labr ie qui présentera un diapo­
rama sur «Un souvenir de la bel­
le époque : le moul in de Beau-
mont» . Entrée libre. 

— A l ' occas ion de la S e m a i n e 
des non-fumeurs, la Bibliothè­
que municipale de Brossard, en 
co l l abo ra t i on a v e c le C L S C La 
Samarithech, tiendra des kios­
ques d'information, à la Biblio­
thèque, les 22, 23 et 21 janvier, au 
3200, boulevard Lapinière . Ren­
seignements complémentai res : 
656-5960. 

jeudi 
— La section Montréal- Déca­

rie de l 'Association des consom­
mateurs du Québec invite toutes 

à 20h, le 23 janvier ; à 1 Ih et 20h, 
le 24 janvier . Les personnes dési­
reuses de s ' i n sc r i r e à l 'une de 
ces séances sont priées de com­
muniquer a v e c la F o n d a t i o n , 
1455, rue Pee l , local 31-32. Té lé ­
phone: 288-8141. 

— Les personnes de 16 ans et 
plus qui s'interrogent sur le sa­
cerdoce sont invitées à un week-
end de réflexion du 23 au 25 jan­
v i e r , au Grand S é m i n a i r e de 
Montréal. 2065 ouest, rue Sher­
brooke . Il y aura p résen ta t ion 
d'un d i apo rama sur le p r ê t r e 
d'aujourd'hui; témoignages de 
prê t res et de s é m i n a r i s t e s ; 
é changes ; r é f l ex ion et p r i è r e . 
S ' insc r i re si poss ib le par té lé ­
phone avant le 20 j a n v i e r : 935-
1169. 

samedi 

vendredi 
— La Fondation du Québec des 

maladies du coeur organise cinq 
séances de quatre heures chacu­
ne en réanimation cardiaque, 
les 23 et 21 janvier, sur La P lace 
du C o m p l e x e D e s j a r d i n s . P lus 
de 50 ins t ructeurs seront sur 
p l a c e pour e n s e i g n e r les soins 
immédiats à donner en cas d'ar­
rêt c a r d i a q u e ou r e s p i r a t o i r e . 
Les séances se tiendront à 16h et 

— L e collège Marie-Victo-
rin, 7.000, rue M a r i e - V i c t o r i n . 
invi le le public, plus particuliè­
rement les é lèves du secondaire 
V et leurs parents, à participer a 
des visites guidées de ses instal­
lations et à se renseigner sur ses 
programmes et ses activités, le 
21 janvier , de 9h à 16h. 

—La Maison culturelle Qué­
bec-Amérique latine présente un 
récita] de musique et chansons 
chiliennes interprétées par A l ­
ber to K u r a p e l , le 21 j a n v i e r , à 
2()h30. au pavillon Lafontaine de 
l 'Université du Québec à Mont­
r é a l . 1301 est , rue S h e r b r o o k e . 
Renseignements complémentai-
res et r é s e r v a t i o n s 342-0137 ou 
521-2270 (entre 17het 21h). 

— L e Cent re de la pensée . 
3818. boulevard Saint-Laurent, 
of f re un cours de relaxation 
durant le w e e k - e n d du 21 jan­
vier , avec Alain Mar i l lac . 
Coût: 50$. 

À chaque non 
fumeur ...son 
macaron ! 

Poumons au travail! Défen­
se de fumer! Jouez gagnant, 

cessez de fumer! S o y e z dans le 
coup! A chaque non-fumeur . . . 
son macaron! 

C'est ce peti t m a c a r o n ver t 
qu'afficheront les non-fumeurs 
dans le cadre de la semaine con 

P I E R R E B E L L E M A R E 

tre le tabagisme qui se termine 
ra le 21 j anv ie r prochain. 

L 'Associat ion pulmonaire di 
Québec entend encore cette an 
née recruter un plus grand nom­
bre de non-fumeurs et. selon ses 
propres t e r m e s . susci ter 
« l ' a p p a r i t i o n d'une p r e m i e r e 
génération de non-fumeurs». 

Du reste, le centre hospitaliei 
Mont-Sinai réinstallera au cours 
de la semaine sa clinique mobile 
de dépistage des maladies respi 
ra to i res au C o m p l e x e Des ja r ­
dins, là où aura d ' a i l l e u r s lieu 
lundi une c o n f é r e n c e de presse 
donnée par M . Roger Bissonnet 
te, représentant du ministre de 
l 'Education, M . Camil le Laurin. 

Les i n f i r m i è r e s R a c h e l Bu­
reau et R e n é e R i v a r d . por te-
pa ro le de l ' A s s o c i a t i o n pulmo­
naire du Québec , ne font rien 
pour c a l m e r la c o n s c i e n c e des 
« m é c h a n t s f u m e u r s » . 

Elles soutiennent qu'il en coû­
te S100 mi l l ions au Canada par 
année pour soigner les maladie^ 
respiratoires, maladies qui sont 
à l ' o r ig ine de plus de cas d 'ab­
sentéisme au travail et à l 'école 
que toute autre maladie. 

Plus de cinq millions de Cana­
diens sont atteints d'une maladie 
respiratoire. Les fumeuses meu­
rent du cance r du poumon à un 
taux deux fois plus é l evé que les 
non-fumeuses. L e pourcentage 
d ' ado lescen tes qui fument a 
doublé depuis 15 ans et il s 'ac­
croît de façon soutenue. 

Aux fumeurs «persévérants» , 
il ne leur res tera bientôt plus 
aucun argument pour défendre 
leur passion Un peu à la façon 
des g a m i n s et des g a m i n e s , ils 
devron t un jou r a l l e r fumer en 
cache t te dans les t o i l e t t e s ou 
dans le garage . . . 

Accumulation 
dangereuse de méthane 
dans une banlieue 
d'Ottawa 

O T T A W A ( d ' a p r è s C P ) — 
Une accumula t ion de mé­

thane susceptible de provoquer 
une terrible explosion a été déce­
lée dans le voisinage d'une école, 
d'une église et de plusieurs mai­
sons dans une banlieue de l'ouest 
d 'Ottawa. 

Un r appor t de l ' hô te l de v i l l e 
souligne que l'on n'a découvert 
aucune t r ace de ce g a z inodore 
et i nco lo re à l ' i n t é r i eu r des 
immeubles, mais qu'il constitue 
environ 10 pour cent de l 'atmos­
phère d'une décharge viei l le de 
28 ans. 

Le mé thane , un produit de la 
décomposition organique, est un 
gaz habituellement très stable, 
mais à une concentration de 5 à 
15 pour cent, il peut faire explo­
sion. 

Le rappor t a f f i r m e que la si­
tuation ne présente pour Tins 
tant aucun d a n g e r , m a i s les 
autorités n'en ont pas moins ins­
ta l lé des compteu r s près des 
immeub le s v i s é s , pour ê t r e en 
mesure de pallier toute éventua­
lité. 

Prêts étudiants: 
délai de remboursement 
• Les étudiants qui ne touvent pas de travail à la fin de leurs études 
pourraient avoir un délai pour rembourser leurs prêts. Une proposi­
tion en ce sens du ministre de l 'Education, M . Camil le Laurin, a été 
étudiée mercredi lors de la réunion hebdomadaire du Conseil des 
ministres. En vertu de la réglementation actuelle, un étudiant qui 
cesse ses études doit prendre un arrangement afin de commencer à 
rembourser ses prêts au plus tard le premier j anv ie r de l 'année qui 
suit. Aussi longtemps qu'un étudiant demeure aux études à temps 
plein, c'est le gouvernement qui assume les frais d'intérêts auprès 
de l'institution bancaire où les prêts ont été contractés. 

Dans la construction, c'est d'abord à nos ouvriers qu'on fait appel en premier. 
Cependant, les choses risquent de changer avec le rapatriement unilatéral. 

Ottawa doit revenir à la table pour négocier..,et s'entendre avec le Québec. Québec 
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V 

H U L L — «On par le t e l l e ­
ment de Télé-2 depuis quel­

que temps, qu'on en est rendu à 
r ebap t i s e r le réseau actuel de 
Rad io -Canada en T é l é - 1 . C 'es t 
comme si c'était déjà a r r i vé .» 

C'était la réflexion d'une inter­
venan te d e v a n t le Consei l de la 
radiodiffusion et de la télévision 
canad iennes ( l e C R T C ) ce t t e 
s e m a i n e . En fa i t , la d e u x i è m e 
chaîne de Radio-Canada est en­
core à l'état de projet. C'est aux 
commissaires du C R T C d'aller 
main tenant c o l l i g e r toutes les 
interventions faites au cours des 
trois derniers jours pour et con­
tre le projet de Radio-Canada et 
de rendre une décision d'ici quel­
ques mois. 

Tous ies téléspectateurs ayant 
éprouvé trop souvent la pénible 
sensation du «11 n 'y a rien de bon 
ce soir à la t é l é» , on ne peut être 
en principe contre l 'avènement 
d 'une n o u v e l l e chaîne qui va 
ajouter une possibilité de plus à 
notre cho ix . U n e chaîne sans 
commerciaux, donc pas soumise 
aux impératifs de la cote d'écou­
te, c'est bien tentant. 

Mais il y a plusieurs mais. 

Quatre chaînes 
pour 6 millions? 

Tout d'abord, au Québec il y a 
déjà trois chaînes de télévision, 
qui absorbent les énergies créa­
t r ices de pas ma l de monde . 
Avons-nous les ressources hu­
maines pour a l i m e n t e r saine­
ment une nouve l l e cha îne? 
Qu'on se rappelle seulement que 
pour mettre Radio-Québec sur !a 
carte, on est allé s 'alimenter en 
programmateurs et en vedettes 
à Radio-Canada. 

Bien sur, plus de la m o i t i é de 
la programmat ion de Télé-2 sera 
constituée de reprises de Télé-1 . 
Et il y a sans doute des gén ie s 
méconnus qui piaffent d'impa­
t ience dans les cou l i s ses . M a i s 
un peuple de six millions d'habi­
tants peut engendrer un certain 
nombre de créateurs et pas plus. 
La France avec sa population de 
52 millions fait aussi v i v r e trois 
chaînes. 

Se câbler et 
reprendre 

Deuxièmement , il y a la ques­
tion de l 'accessibili té. Télé-2 ne 
sera accessible qu'aux abonnés 
du c â b l e , et à ceux qui ont un 
convertisseur en plus. Pa rce que 
Rad io -Canada n'a pas voulu se 
mettre à dos les compagnies de 
câb le et r é c l a m e r une p l ace au 
service de base (sans convertis­
seur) . Il aurait fallu pour caser 
Radio-Canada-2 débarquer une 
chaîne du s e r v i c e de base, et 
m ê m e ceux- là où la populat ion 
est bilingue. Ce genre d 'exercice 
fait toujours hurler les abonnés 
qui dé tes ten t qu 'on leur e n l è v e 
quelque chose. Qu'on se rappelle 
la l e v é e de bouc l ie r s à Vancou­
ver lorsque le C R T C avait décré­
té qu 'on d é b a r q u e r a i t une sta­
tion a m é r i c a i n e pour case r la 
chaîne française de Radio-Ca­
nada. 

Or, après T e r r e - N e u v e , les 
Québécois sont les moins câblés 
au Canada. Seulement la moitié 
des familles ayant accès au câ­
ble s'y abonnent effectivement. 
E t s eu lemen t 26 pour cent des 
familles câblées ont un conver­
tisseur, soit l 'équipement qu'il 
faudra pour capter Téle-2. 

Donc , pour a v o i r un s e r v i c e 
qu ' i l s paient déjà a v e c leurs 
taxes, la majori té des Québécois 
devront se payer en plus soit un 
abonnemen t au câb l e , soit un 
convertisseur, soit les deux. 

CHANGEMENTS 

TÉLÉ-PRESSE 
13:00 C© — Indoor Soccer 

14:00 © 0 ( £ ) © © —Décl ic 

17:00 CS) — Canad ian Super­
star Volleyball 

D I M A N C H E 
20:00 ® — One Day at A Time 

Télé-2 

D'où 
viendra 
l'argent? 

M a i s , de d i r e le p rés iden t d e 
Radio-Canada, tout le monde va 
vouloir un convert isseur bientôt 
car la télévision payante a r r ive . 
Le public ne rachètera pas que 
pour vo i r la deuxième chaîne de 
Radio-Canada. 

Pas partout 
Il y a une autre donnée qui ef­

fraie les francophones: certains 
câb lod i f fuseurs ne pourront 
t r a n s m e t t r e qu 'une des deux 
nouvelles chaînes de Radio-Ca­
nada, parce que leur équipement 
peut transporter un nombre limi­
té de canaux. On s ' imagine très 
bien que dans les coins à fo r t e 
majori té anglophone où le eâblo-
diffuseur est sous-équipé, c'est 
CBC-2 qui pas se ra , pas T é l é - 2 . 
Et tant pis pour les 
minori taires! 

D'où viendra l'argent? 
E t il y a la ques t ion ép ineuse 

du financement. L e Par lement 
canad ien a beau d é c l a r e r v e r ­
tueusement qu ' i l est pour la 
canad ian i sa t i on des ondes , le 
clairon sonne moins fort quand il 
s 'agit de payer la note. En 1977, 
Radio-Canada se faisait couper 
$71 millions de son budget. Il lui 
reste encore un budget impres­
sionnant de plus d'un demi-mil ­
l i a rd , m a i s n ' e m p ê c h e que de ­
puis 10 ans, le coût de R a d i o -
Canada par citoyen n'a augmen­
té que de 1 cent. De cinq cents, il 
est passé a six. 

On manque donc d ' a r g e n t à 
Radio-Canada et on ignore enco­
re si le prochain budget contien­
dra des augmentations substan­
tielles. Si le budget reste sensi­
blement le m ê m e , d'où viendront 
les $30 millions requis pour lan­
cer le deuxième serv ice dans les 
deux langues? Puisque, s'il ob­
tient la permission du C R T C , M . 
Johnson fera le g rand bon en 
avant, argent pas argent. 

D'aucuns craignent que Radio-
Canada soit o b l i g é e de r o g n e r 
sur la q u a l i t é ( en r ad io par 
e x e m p l e ) ou alors qu 'el le ralen­
tisse son plan d'expansion. 

Plusieurs suggestions ont été 
é m i s e s d e v a n t le C R T C . Que 
Radio-Canada garde les $30 mil­
l ions p r é v u s pour sa d e u x i è m e 
cha îne pour a m é l i o r e r sa- p ro­
g r a m m a t i o n a c t u e l l e , en r e m ­
plaçant pa r e x e m p l e les s é r i e s 
importées des U S A par des émis­
sions c a n a d i e n n e s . M a i s ce la 
priverai t Radio-Canada de $100 
mi l l ions en r evenus c o m m e r ­
ciaux, rétorque M.Johnson. 

Que les c o m p a g n i e s de c â b l e 
paient des redevances à Radio-
Canada suggèrent d'autres. Là 
dessus. M . Johnson ne di t pas 
grand chose, mais il songe sans 
doute que les câb lod i f fuseurs 
fo rces de p a y e r d e v i e n d r a i e n t 
bien malcommodes . 

E t puis , il faut penser qu ' en 
plus de p a y e r le câb le et le con­
vertisseur, l 'abonné devrai t aus­
si payer le supplément demandé 
aux câblodiffuseurs. Toutefois, 
au Q u é b e c , où les abonnés doi­
vent payer un supplément pour 
T V F Q , l ' o p é r a t i o n n'a pas pro­
v o q u é t rop de g r i n c e m e n t s de 
dents. 

Qui regardera? 
Qui r e g a r d e r a T é l é - 2 ? M . 

Johnson dans son mémoi re affir­
me que ce sera d'abord des gens 
qui ne r e g a r d e n t pas beaucoup 
la télévision actuellement. Par­
c e que T é l é - 2 sera de la t é l é v i ­
sion s é r i e u s e , s ty l e F M de Ra­
dio-Canada par rapport au A M . 

Nous avons déjà deux chaînes 
au Québec qui nous donnent ce 
g e n r e de t é l é . R a d i o - Q u é b e c et 
T V F Q ( l e s so î r s où il n 'y a pas 
de variétés débiles ou de spor ts) . 
Res te - t - i l e n c o r e beaucoup de 
besoins sérieux inassouvis? 

M a i s j ' a i l ' i m p r e s s i o n que le 
sort des Québécois fera très peu 
de poids dans la déc i s ion d ' i m ­
p lan te r C B C T é l é - 2 . P a r c e que 
les a r g u m e n t s de M . Johnson 
va len t surtout pour le Canada 
ang la i s où la t é l é v i s i o n a m é r i ­
caine est adorée par-dessus tout. 
C 'es t au Canada ang la i s qu ' i l 
faut recanadianiser les ondes et 
tenter d 'at t i rer le peuple à la té­
lévision made in Canada. 

N E W Y O R K — L e f i lm 
d e F r a n c i s M a n k i e w i c z , 

« L e s bons d é b a r r a s » , a p p u y é 
par le Canada en vue du pro­
chain scrutin de nomination pour 
le m e i l l e u r f i lm é t r a n g e r des 
A c a d e m y A w a r d s , r e c u e i l l e de 
bonnes critiques à Manhattan. 

Cinq chroniqueurs de la presse 
quo t id ienne se sont p rononcés , 
un seul défavorablement . On ne 
conna î t ra que lundi l ' a v i s des 
h e b d o m a d a i r e s : N e w Y o r k 
M a g a z i n e , T h e V i l l a g e V o i c e , 
The N e w Yorker (dont le chroni-
quer particulièrement influent, 
M m e Pauline Kae l , pourrait ai­
der ce film assez original à mon­
ter sa difficile pente, où lui nuire 
considérablement) . 

Faisons le bilan: Arche r Win-
sten, du N e w Y o r k P o s t , et H o ­
w a r d K i s s e l du W o m e n ' s W e a r 
Dai ly expriment quelques réser­
ves m a i s chez eux les c o m p l i ­
ments l ' e m p o r t e n t . Jane t M a i -
slin du N e w York T i m e s et Kath­
leen Corroll du Dai ly N e w s souli­
gnent avec un peu plus de ferme­
té les lacunes, tout en accordant 
f i n a l e m e n t leur bénéd i c t i on . 
Enf in , le c é l è b r e « c o l u m n i s t » 
R e z R e e d qui éc r i t é g a l e m e n t 
dans le N e w s , r é d i g e une c r i t i ­
que amusan te et v i g o u r e u s e , 
mais hélas très cruelle. 

Dans ces quo t id iens , il s ' ag i t 
donc de « m i x e d r e v i e w s * dont 
aucune n 'es t d é b o r d a n t e d 'en­
thousiasme. Mais on reçoit « L e s 
bons d é b a r r a s » a v e c une bien­
vei l lance attentive. Phénomène 
r e m a r q u a b l e , tous les chroni­
queurs, m ê m e celui qui a détesté 
le f i lm, ont très bien saisi le pro­
pos. C 'es t dé jà un h o m m a g e 
considérable à Francis Mankie­
wicz, qui devait traduire en ter­
mes narratifs et visuels le cane­
vas e s s e n t i e l l e m e n t v e r b a l et 
poétique de Réjean Ducharme. 

Si les c r i t i ques c o m m e t t e n t 
une erreur de perspect ive , c'est 
j u s t e m e n t par leur i g n o r a n c e 

CANDIDAT AUX ACADEMY AWARDS 

«Les bons débarras» bien 
accueilli à New York 

bien c o m p r é h e n s i b l e de l 'uni­
vers du fermier . Ainsi , ils analy­
sent la petite Manon, personnage 
principal, sous l 'angle tradition­
nel de la p s y c h o l o g i e et de la 
motivation. Ils voient en e l le une 
enfant t roub lée , p o s s e s s i v e , 
charmante et ainsi de suite. Les 
pe r sonnages de D u c h a r m e , 
c o m m e le saven t tous ses l ec ­
teurs, n'obéissent aucunement 
aux lois psychologiques. Ce sont 
de pures inventions, qui véhicu­
lent les idéaux de leurs créateur, 
indépendamment de leur condi­
tion enfantine. 

R O B E R T - G U Y 
SCULLY 

(collaboration 
spéciale) 

Dans leur f é r o c e t end res se , 
Manon ou Bérénice ou Mi l l e Mil ­
les agissent en idéologues, pour­
vus d'un système philosophique 
c o m p l e t . I l s ne sont j eunes que 
par fo i s , pour mieux re fuser le 
monde adulte dont ils font déjà 
partie. En ce sens, leur plus pro­
che parent se ra i t le bambin 
O s k a r d u « T a m b o u r » , m a i s au­
cun c o m m e n t a t e u r n'a r e l e v é 
ce t t e pa ren té , ca r « L e s bons 
d é b a r r a s » m a s q u e l ' i r r é a l i t é 
fondamentale de Manon par une 
narration apparemment natura­
liste. 

Et bien sûr, tous les délicieux 
calembours du fermier , depuis 
le hameau de V a l - d e s - V a l s à 
cette M m e Viau-Vachon, depuis 
les j eux de r imes du personna­
ges Gaétan aux qualificatifs tels 
«gras -dur» n'ont pas été remar­
qués. Mais on pouvait difficile­
ment s'y attendre. 

L 'admirab le réalisation de M . 
Mankiewicz (dont le nom. si cé­
l è b r e au c inéma , donne lieu à 
quelques clins d 'oe i l ) n'a pas été 
v i c t i m e de sa d i s c r é t i o n . L e 
T i m e s note que le f i lm se rend 
a t tachant en g r a n d e pa r t i e à 
cause du t r ava i l mé t i cu l eux 
a c c o m p l i par le c i n é a s t e . L e 
P o s t lui adresse é g a l e m e n t ses 
félicitations. 

Cependant , le j eu des deux 
principales comédiennes, dont 
les prouesses sont plus év iden ­
tes , se m é r i t e les saluts les 
plus chaleureux. L e T i m e s voit 
chez M m e s T i f o et L a u r i e r des 
actrices «naturelles» plutôt que 
« f o r m é e s » . On prête à M m e Tifo 
des qual i tés de f o r c e , de tou­
chante sincérité et d'authentici­
té , ce qui re jo in t d ' a i l l eu r s la 
nature de son personnage. 

M m e L a u r i e r , vu son j eune 
â g e et l ' o r i g i n a l i t é d e son rô le , 
dont e l l e s ' acqui t t e a v e c br io , 
r eço i t encore plus d ' a t t en t ion : 
son intensi té , son a p l o m b et sa 
gaminer ie inspirée n'échappent 
à personne, et on la comble d'é­

loges affectueux. Le Daily News 
lui prédit un avenir à la Genevie­
ve Bujold. J ' ignore si M m e Lau;-
rier parle anglais, et si oui, elle 
n'aurait sans doute aucun mal â 
dén iche r un bon agent n e w y o r : 
kais . Ce se ra i t hélas une t rahi» 
son du code du fermeier . . . 

• 

Dans tous ces commentaires„ 
aucune r e m a r q u e p a r t i c u l i è r e 
sur le contexte québécois, com­
me si celui-ci allait de soi. Voilà 
e n c o r e une be l le réa l i sa t ion de 
Mankiewicz , d 'avoir rendu intel­
l i g i b l e et na ture l le une cul ture 
for t peu connue. L e m é r i t e re­
v ien t aussi à D u c h a r m e . dont 
l 'oeuvre entière respire le natu-; 
rel, et dont on connaît Phostillité 
e n v e r s les c l i chés socio-, 
politiques. 

Enfin, le Québec a la maturité 
d 'exporter une réalisation artis­
tique libérée de tous les pseudor 
lyrismes patriotiques, et des r i ­
dicules certitudes nationalistes. 
Ce vocabulaire désolant est de­
venu chez nous une e spece .de  
cha rab ia au toma t ique ou mur- . 
muré par tous les ayatollahs de 
la création, à tel point que nous 
ne nous en rendons plus compte. 
M a i s chose c e r t a i n e , un f i l m , 
chargé de telles sornettes aurait-
été rôti à point ici. Les critiques" 
newyorkais connaissent le reel" 
c i n é m a de c o m b a t du T i e r s ; 
m o n d e , et ils font bien la d i t fé-

renée entre une lutte véritable et! 
un combat de chanoines. 

CLAUDE 3 RlERE GERRYTRUDEL MICHEL LEMIEUX 

YVON PEDNEAULT ALAIN CHANTELOIS 
\m 

JEAN-PAUL SARAULT 

Dimanche-Matin ALAIN OE REPENT1GNY GAETAN LAUZON SERGE LAMARRE 

*UNE PHOTO 
VAUT 1000 MOTS JACQUES BARRETTE JEAN-PAUL CHARTRANO MAURICE RICHARD 

Partout au Québec, on peut travailler, s'amuser et se faire servir en français 
Cependant, les choses risquent de changer avec le rapatriement unilatéral 

Ottawa doit revenir à la table pour négocier...et s'entendre avec le Québec. 
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Québec 
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Renouvellement 
des plaques 
minéralogiques 
pour 1981 

La R é g i e de l'assurance 
automobile annonce que 

tous les propriétaires de véhicu­
les automobiles recevront bien­
tôt, si ce n'est déjà fait, leur 
demande de renouvellement 
d'immatriculation. 

Jusqu'ici, tous les formulaires 
ont été expédiés. Cette façon de 
procéder offre é tous ceux qui le 
désirent l'avantage d 'éviter les 

pertes de temps inutiles et la 
surprise désagréab le des lon­
gues files de dernière minute 
réservées aux imprévoyants qui 
auraient oublié que la pér iode 
d'immatriculation se termine le 
31'mars 1981. 

La R é g i e encourage donc les 
propriétaires de véhicules auto­
mobiles à poster leur demande 
de renouvel lement avant le 28 

février afin de recevoir à domi­
cile leur vignette 1981. 

Les propriétaires de véhicules 
qui ne peuvent ou ne désirent pas 
profiter de l 'opportunité de re­
nouvellement d'immatriculation 
par la poste auront la possibilité 
de se procurer une vignette 1981 
en se présentant à l'un des 51 
bureaux émetteurs ou à l'une 
des 783 caisses populaires ou 

d 'économie affichant le s igle 
I V A . 

Afin toutefois d ' év i te r des 
déceptions, il ne faudrait pas 
que ces personnes oublient 
d'apporter: 

—la demande de renouvelle­
ment d'immatriculation qu'el­
les ont reçue par le courrier; 
si elle contient des erreurs . 

celles-ci pourront être corri­
gées sur place: 

•le cert if icat d'assurance de 
responsabilité (feuillet rose) 
que leur a remis leur assu­
reur; 
l 'argent comptant ou un chè­
que visé au nom du ministre 
des Finances, couvrant le 
montant global indiqué sur la 
demande de renouvellement. 

. MAISONS D'ENSEIGNEMENT 

Cours bilingues 

COURS ÀTEMPS PLEIN/JOUR 
septembre à juin 
• Secrétariat médical 
• Secrétariat juridique 
• Secrétariat de services 
• Sténo-dactylo 
• Commis-comptable 
• Réceptionniste-téléphoniste 
• Commis de bureau 

COURS ÀTEMPS PARTIEL/JOUR-SOIR-SAMEDI 
en tout temps de Tannée 
• Anglais 
• Comptabilité 
• Dactylographie et machine à dicter 
• Français 
• Initiation au droit 
• Procédures juridiques 
• Protocole du téléphone et art de la 

réception 
• Sténographie française 
• Sténographie anglaise 
• Tenue de livres d'une entreprise 

commerciale Ml 
• Tenue de livres d'une entreprise 

de services 
• Terminologie médicale 

Sans garantir formellement un emploi, 
plus de 90% de nos diplômée sont pieces 
chaque année 

composez 

932-1122 
(9 heures à 21 heures) 

Reconnu par 
le ministère de l'Éducation 
— enseignement professionnel. 
niveau secondaire 

; 
C O L L È G E D E S E C H Ê I A R I A T M O D E R N E 

1 8 0 0 , boul. Don hcslrr ouest, Monlrval 
Mrlro Gu\ (sortie1 M-Mathini) 

L'Ecole Progressive inc. 
EXTERNAT PRIVÉ RECONNU D'INTÉRÊT PUBLIC 

dirigé par Madame Jeanne Normandin-Loiselle 

POUR FILLES SEULEMENT 

COURS DE FORMATION GÉNÉRALE 
COURS SECONDAIRE GÉNÉRAL COMPLET 

IA V CONDUISANT À TOUTES LES 
CONCENTRATIONS DES C.E.G.E.P. 

SECONDAIRE l-ll-lll 
SECONDAIRE IV GÉNÉRAL 

sciences humaines, sciences pures 
et sciences de la santé. 

SECONDAIRE V GÉNÉRAL 
sciences humaines, sciences pures 

et sciences de la santé 

COURS DE FORMATION PROFESSIONNELLE 
(TECHNIQUES DE SECRÉTARIAT) 

Cours de techniques commerciales: 
Secondaire IV et V 

OPTIONS: 
• secrétariat médical • secrétariat 

juridique • secrétariat de services • 
commis-comptable 

SECRÉTARIAT INTENSIF 
Cours destinés aux élèves qui 

termineront en juin un secondaire V 
général ou après Cégep. 

Les candidates intéressées doivent s'inscrire le plus tôt possible en téléphonant 
au bureau d'admission de l'école au numéro: 381-3945 

L'ÉCOLE PROGRESSIVE INC. 
690 est, boul. Crémazie 

(Métro Crémazie) 
Montréal H2P 1E9 (Québec) 

CENTRE DE FORMATION EN TOURISME INC 
P r o g r a m m e de f o r m a t i o n p r o f e s s i o n n e l l e 

AGENTS DE VOYAGES 
Le programme dune durée de 300 heures comprend 6 cour» (total de 270 heures) et 
un stage d'une durée minimale de 30 heures. Les étudiants peuvent suivre les cours a 
leur rythme et ne paient que pour les cours auxquels ils s'inscrivent. 

INTRODUCTION A L'AGENCE DE VOYAGES 
(99 heures, $450) 

Cours du soir: de 1 8 h 3 0 a 2 1 h 3 0 
du 19 janvier au 20 mai (lundi-mercredi) 

Cours du samedi: de 9 H 3 0 à 1 7h 
du 7 février au 6 juin 

LES DESTINATIONS «SOLEIL» (36 heures, $125.) 
soir: du 20 janvier au 14 avril (mardi) 

L'EUROPE (36 heurts, $125.) 
du 21 janvier au I 5 avril (mercredi) 

ADMINISTRATION (24 heures, $100.) 
du 21 avril au 16 juin (mardi) 

TARIFICATION INTERNATIONALE (45 heures. 
$150.) 
du 28 janvier au 6 avril (lundi-mercredi) 
du 20 avril au 17 juin (lundi-mercredi) 

G«OGIAPWETOUI!STlQU€(30beurei.$125.: 
soir: du 2 février au 13 avril 
(lundi) 
matin: du 27 janvier au 15 mars 
(mardi-jeudi) 

Es 
Pour renseignements GISÈLE FÔRTIER 

MM,.«...MMtwM NORMAND FORTIER 284-1115 

TALMUD TORAHS UNIS 
DE MONTRÉAL INC. lurraraa 

UNITED TALMUD TORAHS OF MONTREAL INC. 

i 

Ï1"l 

| NOUVELLE SECTIC 

ANNÉE SCOLAIRE 1981/1982 
I m» MATERNELLE ET Ira 

Les parents des enfants inadmissibles à l'enseignement en anglais 
d'après la loi 101 sont invités à se renseigner sur la possibilité 
d'une nouvelle section française de l'école Talmud Torahs unis de 
Chomedey. 

Ce programme ne sera adopté que si le nombre des inscriptions est 
suffisant. 

Pour plus de renscigneœenrs; 
M m e G . SELVIN 

i • m p a t t e 2 1 

COLLEGE COMMERCIAL EUE 
La carrière de secrétaire vous attire? 
L Si oui!!! 

Notre collège est en mesure de vous offrir: 
COURS DU JOUR COURS DU SOIR 

• Option secrétaire de service • Cours régulier: 
• Cours intensif (prérequis: Secondaire V) dactylographie, sténographie 
• Cours régulier (Secondaire IV et V) • Cours de recyclage: dactylographie et 

sténographie 
• Nous avons à votre disposition un bureau de placement 
• Nos cours sont bilingues 
• Permis du ministère de l'Éducation no 7495491 

POUR PLUS DE RENSEIGNEMENTS, COMPOSEZ 
845-2628 

4510 , rue St-Denis (Métro Mt-Royal) 

s s 

Une i n v i t a t i o n 

spéciale . . . 
aux 

étudlant(«)» dm Secondaire V 

et à leurs parents et ami (e ) s 

Les membres du personnel et les étudiants du 

C o l l è g e M a r i e - V l c t o r l n 
voua invitent à venir (es rencontrer : 

0 

samedi le 24 janvier 1981, entre 9 h et 17 h, au Collège même 
les 5, 6 et 7 février 1981 , au centre commercial Le» Galeries d'Anjou 

Bienvenue à tous ! 

7 000, me Marie-Vlctorln 
Montréal H1G 2J6 325-0150. potte 2S1 

COLLÈGE 
MARGUERITE-BOURGEOYS 

• Collège mixte 
• Résidence pour étudiantes 
• Bourses d'études possibles 

ADMISSION POUR LA 
SESSION D'AUTOMNE 1981 

(préférence accordée aux 
demandes faites avant le 1 er mars) 

COURS PRÉPARANT A TOUS LES 
PROGRAMMES UNIVERSITAIRES: 

•Musique 

•Sciences pures et appliquées 

•Sciences de la santé 

•Sciences de l'administration 

•Sciences humaines 
(avec ou sans mathématiques) 
•Langues et lettres 

RENSEIGNEMENTS: 
Bureau des Admissions 
4873, avenue Westmount 
Montréal H3Y 1X 9 

' Tél . : (814) 487-2420 
postes 19 et 2 0 

GRAPHOLOGIE 
• Cours oraux 

• Analyses d écriture par 
des professionnels 

• Conferences 
• Soirée d'information 

mercredi le 21 janvier 
1981 a 20h au 1340 
est, rue Sainte-Cathe­
rine (métro Beoudry) 

i m - D.A. Gauthier 
522-3212 

IfïttiM dt Corocttrelogit Inc. 

H O R L O G E R I E 
B I J O U T E R I E 
* l'école — è la maison 
D É P L I A N T S G R A T U I T S 
Parmi» no 749659 f 

INSTITUT D'HORLOGERIE 
DU CANADA L T Ê E 
1017 e»l. ov Monl-8oyd 

M«rtr*ti OJM. M?J • ' • T * | . Sî) 7I24» 

Pour votre 

publicité 

de 

MAISONS 

D'ENSEIGNEMENT 

dans 

l a p r e s s e 

composer 

285-7234 

ANGLAIS 
COURS DE CONVERSATION 

U N C O U R S F A I T S U R M E S U R E 
L . P . S . vous offre des cours dans les villes suivantes: 
Montréal, Laval, B r o s s a r d , Saint-Hyacinthe,. 
Drummondville. T r o i s - R i v ie res . Shawinigan,, 
Granby. Sorel . Joliette et Québec. 

A N G L A I S / E S P A G N O L 
I) Cours individuels |||) Cours Capsule' 

II) Cours en groupe 
L P S (Langues. Productions. Services. Ltée) 

Permis du Ministère de I Education No 370524 (culture pet tonnelle) 
Pour renseignements sur heures, durée et coût, demandez no­

tre prospectus (sans engagement de votre part) 

Montréal et Rive sud 6 5 6 - 4 4 0 6 
Laval et autres villes 1-800-361-6526  

(directement et sans frais) 

L'ATELIER DE JOAILLERIE ENR. 
Armand Brochard - Madeleine Dansereau 

2118, rue Bleury, suite 100* . . % j 
- v - -r 

COURS DE JOAILLERIE 
S e s s i o n d'hiver 

à partir du 60 heui 
26 janvier 12 s 

Inscription immediate 

Téi 288-1058 
Permit 7 4 9 6 2 9 

60 heures dé cours 
12 semaines 

fclfefe 
n n n v i n n 

[COLES 
MONTESSOKI m 

Brochure, obsenrehon 
TCANSPOflT - 8 Koks 

MAISONS D'ENFANTS 

Voui pouvez vout inscrire des 
maintenant pour septembre 81-82 

dattes bilingues 
(français et anglais) 

Pour reniergnemenr$, 

telephone? o 

272-7040 

POUR 

VOTRE 

PUBLICITE 

DE 

MAISONS 

D'ENSEIGNEMENTS 

DANS 

COMPOSER 

285-7234 
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M A I S O N S D ' H T 
E 7 

(RIGAUD) 

Institution privée dirigée par 
les 

CLERCS DE ST V1ATEUR 
Cours secondaire complet (avec ou sans latin) 

INSCRIPTION POUR 
SEPTEMBRE 1981 
(externes et pensionnaires) 

(garçons et filles) 

Pour une inscription en IVe et en Ve se­
condaire, veuillez communiquer avec la 
direction des études de cette section au 
numéro 

(514 ) 4 5 1 - 4 7 1 6 

Pour une inscription en 1 re, en Ile ou en 
llle secondaire, contactez d'abord le 
bureau des études de cette section en 
composant 

(514 ) 4 5 1 - 5 7 8 5 

En second lieu, veuillez vous présenter 
au Collège pour les tests d'admission, 
avant 9h30 

le samedi 24 janvier 1981 
ou le samedi 7 février 1981 

COLLÈGE VILLE-
Ecole secondaire indépendante déclarée 

D'INTÉRÊT PUBLIC 

par le ministère de l'Éducation 

EXAMEN 
D'ADMISSION 

pour septembre 1981 

Secondaire I à V 

Garçons et filles 

Samedi 14 février 1981 
à 9h00 a.m. 
Coût de l'examen: $5 

Les élèves doivent apporter le bulletin final de l'année 
dernière et le bulletin le plus récent de l'année en cours. 

Nécessaire de s'y inscrire. 

2850 est, rue Sherbrooke 
Station de métro Préfontaine 
Montréal, Québec H 2 K 1H 3 

Tél.: 525-2516 
Rendez-vous: Mme F. Boyer 

C«w 

I P 

COLLÈGE CHARLES-LEMOYNE 
9 0 1 , rue Ti f f in Longueuil 

(institution privée reconnue d'intérêt public 
par le ministère de l'Education du Québec) 

INSCRIPTION POUR 
1981-82 

POUR LE SECONDAIRE IA V 

Examen (e 24 janvier 1981 
• Niveau secondaire, 1 à 5 
• Dessert toutes les municipalités de la 

Rive sud de Montréal 
• Cours académique général: Voies 

enrichie, régulière, de transition 
• Institution mixte 
• Externat seulement 
• Transport scolaire fourni 

(sans frais additionnels) 

Composez: 

6 3 8 - 1 2 8 2 
901, rue Tiffin 

Longueuil, J 4 P 3G6 

r i - ' *• . . 

.c- • ' ' 

• : 
. .V.. Collège O Sullivan 

VOUS DÉSIREZ UN EMPLOI? UNE PROMOTION? UNE NOUVELLE CARRIÈRE? 
TRAVAILLER À L'EXTÉRIEUR DE LA MAISON? 

LE COLLÈGE O'SULLIVAN 
v o u s o f f r e 

UN PROGRAMME INTENSIF 
DE SECRÉTARIAT 

(offert le jour) 
• Si votre programme d'études 

actuel vous déçoit 
• Si vous avez complété des étu­

des collégiales ou universitai­
res 

• Si votre emploi est monotone 
et n'offre aucune possibilité 
d'avancement 

• Si vous n'avez jamais travaillé 
à l'extérieur de la maison 

Ce programme vous permettra 
d'intégrer le marché du travail 
avec une formation des plus 
complète. 

Début des cours 
le 19 janvier 

DES COURS DU SOIR 
(offerts en français et 

en anglais) 

Si vous êtes occupé(e) le jour 
pourquoi ne pas vous inscrire à 
des cours du soir en: 
• DACTYLOGRAPHIE 
• DICTAPHONE 
• STÉNOGRAPHIE 
• CORRESPONDANCE 

COMMERCIALE 

• COMPTABILITÉ 

• CONVERSATION ANGLAISE 

Début des cours 
le 12 janvier 

INSCRIPTION: 
les lundis et mercredis 

de18hà21h 

DES COURS SPÉCIALISÉS 
pour travailler avec des 

• AVOCATS et NOTAIRES 
• MÉDECINS dans les hôpitaux, 

les cliniques ou les services de 
santé 

• AGENTS DE VOYAGE ou dans 
L'ADMINISTRATION H Ô T E ­
L I È R E 

• CADRES de grandes, moyen­
nes ou petites entreprises. 

Pour de plus amples renseigne­
ments sur nos cours de JOUR et 
du SOIR 

APPELEZ À 
866-4622 

Participez à notre prochaine 
soirée d'information 

jeudi le 29 janvier. 

le Secrétariat jPlus au Collège O'Sullivan 
1191, rue de la Montagne 

Les Services à 
la collectivité 

c'est l'autre collège, 
celui de tout le monde. 
Le vôtre, tout simplement. 

COLLÈGE MONTMORENCY 
475, boul. de l'Avenir, Laval 

H7N 5H9 

i é ê è 
9 I y) T vt>+y 

PRÉ-RETRAITÉS ET RETRAITÉS 
Préparotion à la retraite, la cinquantaine, 
l'autobiographie, créativité, bénévolat, condition 
physique. 

PRO-FEMMES 
L'étape et un programme de retour aux études 
conçu spécialement pour les femmes. 

ATELIERS D'ART POPULAIRE 
Photo, peinture, dessin, aquarelle, batik, tissage-
tapisserie, poterie, cuir, guitare. 

ÉDUCATION AUX ADULTES 
SESSION HIVER 81 
PROGRAMMES OFFERTS 

INSCRIPTIONS Enseignement général: 
trois diplômes d'études collégiales sont offerts: 5 au 22-1-81 

9 h à 17h 
18ha 21h 

5 au 22-1 -81 
9 h à l 7 h 

1 8 h à 2 1 h 

AUTOGESTION 
Comment se lancer en affaires». Un cours sur les 

petites entreprises autogérées. 

CENTRE D'ACTIVITÉS PHYSIQUES 
Conditionnement physique, ballet-jazz, badminton, 
natation, golf, tennis, ski de fond, plongée sous-
marine, bain libre. 

INSCRIPTIONS: 1 4 - 1 9 - 2 0 - 2 1 - 2 2 janvier (selon l'activité ). 
UNE BROCHURE DÉTAILLÉE EST DISPONIBLE 

EDUCATION DES ADULTES 
CEGEP ROSEMONT 6400, 16e avenue 

3 7 6 - 6 3 1 0 

12 au 22-1-81 
1 8 h à 2 1 h 

INSCRIPTION 
EN TOUT TEMPS 

entre 9 h et 17h 
jusqu'au 2 2 - 1 - 8 1 

18h a 21h 

— Sciences pures 
— Sciences humaines — Arts et Lettres 

Enseignement professionnel: 
— Techniques de diététique 
— Technologie du bâtiment et travaux publics 

option: dessin architecture et structure — voirie — mécanique des sols et évalua­
tion foncière 

— r Electrotechnique 
— Techniques administratives 

option: finance — «Marketing — personne! — secrétariat 

Éducation populaire: 
Des activités pour le développement de la personne, pour occuper vos loisirs, pour 
répondre à vos intérêts personnels ou pour vous permettre d être mieux équipe 
dans vos activités.communautaires. 

Gestion de petites et moyennes entreprises: 
Comment se lancer en affaires, principes 
généraux de marketing, tenue de. livres, 
la loi et les affaires, la gestion des res­
sources humaines 

L EDUCATION DCS ADUTES 
AU CÉGEP 

N.B. Les cours do specialisation dans les programmes professionnels et les cours 
prerequis à un programme professionnel sont gratuits. 

Demandez notre programmation Hiver 81 

Renseignements: Service de l'Education aux adul!es 
667-5100 local 128-228 
COLLÈGE M O N T M O R E N C Y 
475 , boul. de l'Avenir 
Laval H 7 N 5H9 

I 

Apprenez les éléments 
qui vous permettront 
d'accéder au monde 

de l'informatique 
Le monde de l ' informotiqv 

conifont» mutation. 
I M'y O pot 6» iotr-n, » 
moç^ve pmm ttutut 
M l'Iiymahqj» Mort 
i Milto HNST1TUT 
CONTROL DATA qj. 
oMr• ctot court on to-
fotmoriqwo e» à*t tor-

dino> ow ptect-
mee». (Oomondot toi 
powcortoo/Ot d »tgo 
gomonll 

La vl« • »t fait* do compromit. 
MaU votra carrier* no doit pas 
obl igatoi rement mn étro un. 
Si vout touhoirot devenir program, 
moor, opérateur, r#thnicto)ii, l ' INSTl -
T U T CONTROL DATA t t t en moturc 
de rovit okSor à reçue' vot obfectift 
de carrier*. 

Pour vovft oioV dont vot choix, vmomi 
otti itor à una tottior. d'information. 
Noui répondront à vot questions, 
vowt fourniront une coo>e do not rap 
p. .C» Au pkxamonl et dot éiomenrt 
qui vout fiarr.itiorit«ront ovot \e monrft 
dot o d.notevft 

£ 

Let court tonr de ryp«t profett'on-
ne It de niveou tocondoire ou collè­
gue' L'entoignemont ott sanctionné 
par dot ••omen* tou» l'autorité du 
Mintttért do I Education 

INSTITUT 
CONTROL DATA 

• coure Individuolitot 
* formation pratiqua 
• ok*o au placomont 
* court oo jour o t au toir 

Tél.: 285-8585 
300. rua UoPerleoeu, su i te 400, CP. 909, Station «La Cité* 

Montréal, Québec, H2W 2N1, 
(Coin avenue di. Parc) 

O CTN boni v-0 Odwc*M Jo 
L S C / CONTIHX OATA CANAOA l T t E 

porwwo -«a -4 • 

COURS 
D'INITIATION 

À LA DÉCORATION 
INTÉRIEURE 

S O U S L A DIRECTION DES 

A R T I S A N S 
d u C O 

M E U B L E N j T 
Q U É B É C O I S INC. 

COUPE 
COUTURE 
CHAPEAUX 

Loto Ortonont M 
pwmit m «orfu dt 
I tru*p**ienf onVé. 
'•"vi »i v /tut 

i#;4toi t 

STUDIO 
BÉATRICE 

Travaux de fantaisie— Décoration intérieure 
Inscription sur rendez-vous 

4714, rue Gantier 521-1614 

QUE F E R E Z - V O U S 

DEMAIN? 

• PROGRAMMATION 
• KEYPUNCH-KEYTAPE 
• T R A I T E M E N T DE MOTS 

Reconnu pot to) mimtfero dm ïEducation o u i nivooui tocondoire 
et collégial pour to> prêt du gouvernement. Permit 749E745. 

^ T / M ^ T ^ 849-7726 

COMPUTE^ INST ITUTE OF CANADA 
I N S T I T U T O ORDINATEUR ELECTRONIQUE 

2 0 1 5. rue Orummond. Sui>e 5 5 0 , Mont rea l 

J flon à ÔéCOupGr:*9
 M M oetgoyemonr volro 

H de**umonKilto*#i lA,p % 1 ^ I 

• NOM . : . ! ^ 
ADRESSE 

^VILLE AGE TEL 

C O L L È G E F R A N Ç A I S 
185 ouest, rue Fairmount. Montreal 

1 
• reconnu d'intérêt pu­

blic 

• membre de l 'A . I .E .S . 
et del 'A.C.Q. 

• mixte avec program­
mes et examens du 
ministère 

PENSIONNAT 
Au primaire: 

àLongutui! (270 places) 
et au secondaire: 

à Montréal (130 places) 

ANNEXE LONGUEUIL 

INSCRIPTION EN SECONDAIRE I 
ANNÉE SCOLAIRE 1981-82 

• A d m i s s i o n s u r d o s s i e r 

— Sciences de la santé 

— Sciences pures et oppliquees 

— Sciences de l'administrotion 

— Soences humants 
— lettres — Langues 

Autres inscriptions: 

— PRIMAIRE ) re a 6e année (Longueuil. Montreal ou Cortierv.lle) 

— SECONDAIRE II, III, IV, V (Sur presentation ûu bulletin) 

— COLLÉGIAL let II (Session d'hiver 1981 — Janvier à juin) 

Préparation ou DEC (Diplôme d'Etudes Coilegioles) 

Cours préparant aux structures d'accueil universitaires 

À TITRE D'INFORMATION: 
— Le Collège Français reçoit une majorité d'élèves canadiens-français 
— Les programmes d'études et les examens sont ceux de la province de Québec 
— Le Collège Français est un des rares colleges privés où les cours sont cttcîoi'. 

sonnés avec promotion par matières. 

— Le Collège Français assure, avec ses autobus scolaires, le transport à des prix 
très abordables. 

TRAJET DES AUTOBUS SCOLAIRES: 
• Saint-Hilaire, Beloeil, Saint-Bosile, Saint-Hubert, Montréal rue Fairmount • Sain­
te-Julie, Saint-Bruno, Longueuil, Montréal rue Fairmount • Brossard, Laflèche 
Greenfield Park, Montréal rue Fairmount • Preville, Saint-Lambert,' Lemoyne] 
Montréal rue Fairmount • Sointe-Thérèse-en-Hout, Lorraine, Vimont, Bois-des-Filion 
• Sainte-Marthe-sur-le-Lac, Saint-Eustoche, Sainte-Dorothée • Ville de Laval, Saint-
Vincent-de-Paul • Pierrefonds, Roxboro, Dollard-des Ormeaux, Montréal. 

m Pour renseignements, inscriptions et prospectus: 

2 7 2 - 0 7 5 4 2 7 2 - 1 4 5 5 2 7 2 - 3 8 4 8 2 7 4 - 9 4 0 1 

> I 
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• 'SPEED STICK P L U S « 
I 
I 
I 
I 
I 
B 

«MENNEN» 
Désodorisant 

en baton 

Arômes assortis 

régulier ou epics'. 

Format 75 ; 
Limit*. 

3 par citait 
EXPIRATION 
24 JANVIER 

tf» «<"' 

DRÎSTAN I 
I 

Decongestrf 

ces sinus, dans 

les rhumes et 

fièvre des foins. 

Format 100 
Limita 

3 par client 
EXPIRATION: 
24 JANVIER 

• s t* m m m m m 

AVEC CE COUPON 

A 79 

R3GHT GUARD 
S 
! ! 

I 
I 

1 
Désodorisant 

en aerosol. 

Four toute 

la famille. 

Format 200 ml 

imite 

3 par cii«nt 

EXPIRATION 
74 JANVIER 

AVEC C€ COUPON 

149 
1 
• 

. . . . 4 / - * 

HERBAL ESSENCE ' 
CUIR0L 
Shcmpooing 

avec protéines, 

pour cheveux 

normaux, .--es 

ou huileux. 

Format 450 ml 
Limit" 

3 par <t*nt 
E X P I A T I O N 
24 JANVIER 

AVEC CE COUPON 

• r ' - • . 

069 
M 

. m m u m u m . 

9 

1 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

V O - 5 
Traitement 

à l'huile 

chaude. 

Format 2 

Limit* 
3 par r'i» 

EXPIRATION-
24 JANVIER 

* 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
P 
% 

GILLETTE i 

I 

' w ' 

Super 

lames 

en acier 

inoxydable. 

Format 10 

Irmrf* 
3 par 

EXPIRATION 
24 JANVIER 

AVEC CE COUPON 

69 

ANACIN I 
I 

o n t r o u v e d e t o u t e$$ /Onr\ÛAAÛ* C>uW. QftKK* 
• i 

CREME 
! SURCONCENTRÉE 

ESOTERICA CREME 
MÉDICAMENTÉE • a GLYCÉRO-DERMINE I 

I 

l'isi ilciici 
CfMM 

surconcenfree, 
aideà 

estomper ks 
roches de 

rousseur et la 
décoforotion 
o> la peau. 
Format 85 g 

AVEC CE C O U P O N 

3 
99 

Ksolciicii 
• l l U l l l . l l 

i I I u n i l t t ut» | iM MM 

D-
. l » f c . i l «|i«|i|M I b IN • 

» il ' " I l X l l l m l l l 
i I I u b i ..Lu H • n 
. b LllN ... H - , 

Crime 
nstoxornefitee 

ordinaire, 

aide à 
estomper 

les loches de 
rousseur et la 
decoloration 
de la peau. 

Format 85 g 

A V E C CE C O U P O N 

3 69 
m m • • a n • • 

Crème 

dermatologique 

pour les mains 

et le corps. 

Ne graisse pas. 

Format 50 g. 

limit*: 
3 par chent 

EXPIRATION: 
24 JANVIER 

^̂ ÎB ^̂̂ ^̂1 I^H IJHB ÛBi Hl̂ l IJIPIB 

AVEC CE C O U P O N 

1 43 

-e* c 

*3f 

KIR0-LAC REDONNE UNE BEAUTÉ NATURELLE À VOS CHEVEUX! 

TRAITEMENT 
Rationna une beauté naturelle même 

si vos chevaux sont tomes 

Format 56 ml 

AVEC CE C O U P O N 

KIRO-LAC PLUS 
SHAMPOOING 

Ideal pour obtenir de beaux 
cheveux au lustre naturel. 

Format 270 ml 

NOXZEMA i 
9g 

2 
29 

AVEC CE C O U P O N 

1 99 

A BILLE 
Désodorisant 

antisudorrfique. 

Format 100 ml 

Spécial de 

compagnie $2.17 
Limit» 

3 par client 

EXPIRATION: 
24 JANVIER 

AVEC CF C O U P O N 

139 

Limite: 3 par client — EXPIRATION: 24 JANVIER VISACLEAN 
ïl^l HB IÎ H Î H US MS 

Pour MAIGRIR agréablement 

i v e 
• 2 nouvelles saveurs délicieuses 
— CHOCOLAT 
— VANILLE 
9 sachet de 34 grammes 

(près du double des autres diètes) 
• enlève la faim 

pour des heures 
9 contient des 

FIBRES ALIMENTAIRES 

20 sachets = 20 repas 

^ L A L C O 

NETTOYEUR 
A LUNETTES 

Prévient 

la buée. 

Format 13 g 
limit*: 

3 par cfwfif 
EXPIRATION: 
24 JANVIER 

A V f C CE C O U P O N 

149 

l \ m kuNuaiRis 

11 Aoouncctit 

AVEC CE C O U P O N 

99 

20 
'sachets 

'indrvklueisl 
de 

34g 
poids ne 

680 g 

FLEX 
Shcmpooing traitant 
redonne du corps, 

avive le lustre, rend 
éclatants les cheveux 

obimés. 
Format 450 ml 

Limite 

3 par client 

EXPIRATION 
24 JANVIER 

I 
I 

AVEC CE C O U P O N 

| 9 9 
M l » « i ai m m m m * 

KLEENEX «BOUTIQUE» 
f i t ' 

, v̂ . Il» » 

tue 

Limité: 3 par client 

EXPIRATION: 24 JANVIER 

Essuie-tout 
doubk 

épaissavr, 
couleun 

assorties. 
Formai 2 
rouleaux 

Limite 

3 par client 

EXPIRATION. 
24 JANVIER 

AVEC CE C O U P O N 

1 19 

MISS CLAIR0L « i COLGATE 
ROYAL GINSENG 

Shampooing 

colorant, 

incluant 

revitalisant. 

Lim.te 
3 par dmrt 

EXPIRATION: 
24 JANVIER 

AVEC CE C O U P O N 

079 

Pâte 

dentifrice 

au MFP. 

Régulière 

ou menthe. 

Format 100 ml 
limitm: 

3 par client 

EXPIRATION 
24 JANVIER 

AVEC CE C O U P O N 

107 

AVEC CE C O U P O N 

CAPSULES 
Contiennent 
de ta gelée 
Royoie et 

du Ginseng. 
Forma» 100 

llmif#: 
3 par client 

EXPIRATION. 
24 JANVIER 

J i f i m mm' 

I 
I 

• LIBERTÉ NOUVELLE ; 
PARTOUT AU QUEBEC 

Analgésique 

pour un 

soulagement 

rapide de 

la douleur. 

Format 200 
Urrut» 

3 par ci.» nt 

EXPIRATION: 
24 JANVIER 

AVEC CE COUPON 

264 
m m 

MONTRÉAL 
1370 est, rue Mi -Royal 
6575, Cote-des-Neigos 
370 est, rue Jarry 
3444 ett, rue Ontario 
4605 est, rue Ste-Catherine 
916 est, rue Ste-Catherine 
2980 est, rue Bélanger 

P.A.T. 
Carrefour de la Pointe 
12675 est, rue Sherbrooke 

MONTRÉAL-NORD 
5333 est, 
boul. Henri-Bourassa 
6405, boul. Léger 

VILLE LASALLE 
1820, rue Do Hard 

LACHINE 
630, rue Notre-Dame 

VERDUN 
550, rue de l'Eglise 

ST-HUBERT 
3040, Montée St-Hubert 
(Galeries Coutlneau) 

BROSSARD 
Centre d'achats 
Place Portobello 

BOUCHERVILLE 
Les Promenades Montarville 

ST-LAURENT 
802, bout. Décarie 

CHOMEDEY 
605, boul. Curé-labelle 

LAVAL 
405, boul. des Lourenfides 

LONOUEUIL 
2904, boul. Chombly 
832, rué St-Laurent 

V A L L E YFIELD 

76 Duff crin (Centre d'achats) 

DORION 
380, rue Har vood 

CHÂTEAUGUAY 
97, boul. d'Anjou 

GRANBY 
168, rue Principale 

SHERBROOKE 
445 est, rue King 

S T E - A G A T H E 
80, rue Principale 
S T - J O V I T E 
960, rue Ouimet 

JULIETTE 
504, boul. Manseau 

DRUMMONDVILLE 
212, rue Heriot 

TROIS-RIVIÉRES 
940, boul. des Recollet s 
1650, rue Royale 

CAP-DE-LA-MADELEINE 
78, rue Ste-Modeleine 

SHAWINIOAN 
647. Se Rue 

GRAND'MÉRE 
765, 6e Avenue 

QUÉBEC 
Centre d'achats 
Place Fleur de Lys 
1455, chemin Ste-Foy 
2175, boul. S te-Anne 
1935, boul. M a i von 

STE-FOY 
Centre d'achats 
Place Quatre Bourgeois 

CHICOUTIMI 
413, rue Racine 

J O N Q U I E R E 
378, rue St-Dominique 

V A L - D ' O R 
823, 3e Avenue 

S E P T J U S 

649 ouest, rue Laure 

ST-BRUNO 
12, boul. Claire vue 
ST-JÉRÔME 
222, rue St-Georget 
TRACY 
500, rue Marie-Victoria 
RIMOUSKI 
114 ouest, rue 
St-Germain 

REPENTIGNY 
Galerie Rive-Nord 
100, boul. Brian 

HULL 
306, boul. Saint-Joseph 

Maxi-serviettes 
hygiéniques 

désodorisantes, 
sont ceinture 

de Kotex. 
Format 30 

Limita: 
3 pot dittt 

EXPIRATION: 
24 JANVIER 

AVEC CE C O U P O N 

049 

PEARS 
Doux savon 

de beauté, 

transparent 

pour la peau. 

Format 75 g 
UmiH: 

3 ptM client 

EXPIRATION: 
24 JANVIER 

SAVON 

AVEC CE COUPON 

I 

5 9 
0 

votre service 7 jours,7soirs, tous les week-ends 


